“PORTO 24 DEOUTUBRO 
“A Academia Polytechniea do 
Porto . 
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o, A em snr. a Maria de Abreusque 
altimamente aqui publicamos, está pedindo al- 
gumas reflexões, e suscita reparos que ha mais 
tempo haveriamos feito, se nos tiverasido pos- 
sivel, y ) 

N'essa carta se afirma que no conselho de 
instrucção publica não se tractou uma, unica 
vez de suppri 


ia 
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ora a carta a 
tm seus ve 
Abi vai correndo sobre um assumpto de muita 


ponderação. 
ba e Sp obrigados a admit- 
tir que assa i cia, e esse lugar distinoto 


ao que a lei creou, e não ao que vi- 

xe recondito na mente dos conselheiros da in- 

atrucção pato -ou revelado unicamente em 
ul 


pe consulta que não appareceu ainda na 
»- Oraa lei diz assim : 


aa de 

A academia real do marinha e commer- 
da cidade do Porto fica sendo denominada 
—academia polytechnica do Porto—;tem por 
“Em espí e 


" 


o 


ecial o ensino das seiencias industriaes, 
sédestinada a formar : 1.º os engenheiros ci- 
vis de todas as classes, taes como os engenhei- 
ros de minas, os engenheiros constructores, e 
os engenheiros de pontes e calçadas; 2.º 05 
officiaes de marinha; 3.º os pilotos; 4.º os 
commerciantes ; 5.º os agricultores ; 6.08 di- 
rectores de fabricas; 7.º em geral os artis- 


DP) 

Isto se lê no decreto de 13 de janeiro de 
1837 no seuartigo 155. E nenhuma lei poste- 
riordeclaradamente revogou tal disposição. 

» Aoleras primeiras palavras da carta, fica- 
se crendo firmemente que não tem passado: de 
falsigsimo rumor quanto a imprensa d'esta ci- 
dade ha dito ácerca de um já  celebreregula- 
mento, que de instante a instante é aguardado 
nafolha do governo portuguez ; e que-não só 
ficará respeitada essa lei de 1837, mas tam- 
bem que se dilatará a base que lançou para“a 

nossa Academia. - 7 
+! « Oconselhó, escreveu s. exc.*, mantendo 
todas as cadeiras de que actualmente se compõe 
pseu quadro, propoz-ao governo a transferen- 
cia para ella da cadeira de moutanistica, e do- 
gimasia, creada em 1852, na Eschola Polyte- 
ghnica de Lisboa, querendo por este modo tor- 
qar mais completo na Academia do. Porto o 
«nrso do «engenheiro de minas, hoje um dos 
mais importantes,o mais necessarios entre nós; 
“que d'este modo fiea exclusivamente perten- 

sendo a esta, Academia.» - | 
- (Temos poismais uma cadeira para o esta: 
belecimento Jitterario do Porto, O curso de 
minas deixará de ser tão mesquinho e pobre co- 
mo até agora, Louyemos quem se lembrou de 
gurar um mal, cuja existencia é já de tantos 
Annos, e cuidou em popularisar o estudo das 
BODAS, o « vio 15 ' 
Se, porêm, olhamos de mais perto a ques- 
ydesapaixonadamente analysamos a mu- 
lança que assim se faz na organisação da Es- 
Shola o da Aendemipynho vemos fundamentos 
E capital da cadeira creada por de- 
4 de dezembro de 1852, Queremos 
do Porto, mas nosso querer, não é 
go, nom egoista, nem iujusfo. Votamos con- 
«economia diesses sete centos mil réis, e 
é e se niodefraude a Eschola em pro- 

ia. 


se, é desenvolva-se esta , mas 
he, pão se damnifique desrasoa- 
im estabelecimento litterario, 


ame 
MI nte nt 

EE deixemos, por agora, esse ponto, 
cujo 'debato prende n'outros, que leva- 
riam muito longe; e continuemos aanalise da 


Mio, começo d'ella até ás palavras que 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


medalha que pela fa 
era só fulgor e luz. 
pro 


e pouco o edifício academico nos planos do 


conselho geral. 


Manteem-se todos os cursos preparato- 


fios para as armas scientificas e para a ma- 


versa. 

Examinemos o porquê da excepção; 

Faltam na Academia algumas cadeiras de 
mathematica . existentes na, Eschola .e, na 
Universidade. 

Mas se confrontamos o quadro de ensi- 
no das duas escholas, de Lisboa e do Porto, 
apenas'a cadeira de geometria descriptiva fi, 
gura a maior na secção mathematica da 
Polytechnica lisbonense (1); que, cadeiras 
são, pois, essas a que se refere o di mem- 
bro do conselho geral? Completamente o 
ignoramos; e, como dissemos, o confronto 
dos quadros de ensino dos dous estabeleci- 
mentos só nos diz que é errade o motivo que 
se allega na carta, cuja analyie vamos: fa- 
zendo. 

Outra duvida. temos. A cadúra de geo- 
metria descriptiva entra nos quatro cursos 
preparatorios; a mechanica faz jarte de tres. 
E como, de direito ou de facto, uma destas 
cadeiras não existe na Academia Portuense, 
forçoso é concluir-se do periodo transcripto 
que tres ou todos esses cursos deixarão. de 
ser estudados no Porto. À rasão jara uns é à 
razão para. todos. Mas então nãc são dous os 
exceptuados, como se afirmou. Ássim, por 
qualquer lado que olhemos a carta, por mais 
favoravel interpretação que queiramos dar-lhe, 
por mais que meditemos em seu, espirito, não 
encontramos esclarecimentos; apedas nos ap- 
parecem duvidas e contradicções. 

Os cursos de agricultor, e de artista vão 
ser supprimidos. Já aqui dissemos que é def. 
cientissimo o primeiro d'elles; mas ha grande 
distancia entre reconhecer a deficiencia, e lou- 
var a destruição, Por não discutirmos o que só 
achará bom lugar em campo mais vasto, ape- 
nas diremos que nãoseria muito dispendiosa, 
antes pequenissimo encargo traria ão thesouro, 
a vreação de algumas cadeiras que se não 
igualassem o ensino agricola da Academia ao 
do Instituto de Lisboa, o tornariam muito pro- 
figo. 

Os cursos de commerciantes, directores de 
fabricas e de pilotos foram ampliados; mas 
crearam-se novas cadeiras, Ou apenas se mu- 
dou o programma, alterando já a duração del- 
les, já as disciplinas que os formam ?* Ignora: 
mol.o; e não queremos expor nossa opinião 
sem ao menos alcançarmos informações que 
devamos ter por exactas ou fidedignas. 


supprimido, porque não. existe legalmente a 
cadeira de construcções, e faltam ontras que 
são indispensayeis ! 

Admiremos o elevado e nobre espirito re- 
formador que assim se exercita n'um dos mais 
importantes ramos da publica administração! 
(11.0 decreto de 13 de j 
geometria descriptiva na 34 
fão só a geometria jdescriptiva, mas tombem à me- 
chanica c o que respeita a Construcções. Ka Es- 


acima transcrevemos, era tudo rosas, tudo es- 
peranças, tudo alegrias para q Porto. A sua 
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«Por uma tarde de estio do anno de 1766, 
aaa á porta de uma modesta herdade si- 
yada no fundo do. valle de Barrington, no Es- 
tado de Massachusetts, um grupo composto do 
«quatro personagens, não mettendo em linha de 
j ta umrespeitayel cavallo, que, sellado, en- 
do, imovel, com o pescoço estendido e os 
198 meio cerrados, esperava que mistress 
imbson, senhora de meia idade e ainda não 
«de todo destituida de formosura, o cavalgasse. 
Ajudava-a no intento seu filho Harry, mance- 
«bo de dezescis annos, que no reforçado do as 
specto, no. bronzeado da tez, no vigor e grande- 
iza das mãos bem dava a conhecer a vida activa 
elivre a que se entregava na herdade. 
Nolimiar da porta via-se uma joven de do- 
zeou treze annos, chamada Lora. 
+ Esta joven; era uma sobrinha de mistress 
Lambson, orphã de pai e-mãi, porém sempre 
tão mafernalmente acarinhada por sua tia, que 
ainda não havia tido occasião de dar pelo seu 
«desamparo no mundo, 


1 Lora era uma joven maravilhosamente bel- 
Jazguas negras sobrancelhas destacavam-se 


chola de Lisboa. a geometria ensina-se em anla es- 
pecial. A mechanica n'ontra. 


e 


graciosamente no meio da extrema brancura 
da pelle; sua tez, circumstancia rara entre as 
mulheres d'aquelle paiz, era ligeiramente colo- 
rida; juntai à isto uns olhos do mais poetico 
azul efartas tranças de cabello preto, cahindo- 
lhe em delgados anneis pelo pescoço, 
sol deixára levemente impresso o roçar dos seus 
osculos de fogo. 

Junto de Lora achava-se um mancebo da 
visinha aldeia, por nome Francisco Graham, 
rapaz alto, bem apessoado, da mesma idade 

ue Harry e seu intimo amigo, embora, pelola- 
Ho da fortuna, existisse um abysmo entre am- 
bos. s 
No momento em que principia a nossa his- 
toria, Francisco Grabam achava-se entretido a 
explicar á donzella o mecanismo de uma espin- 
garda de dous canos que tinha na mão; Lora 
examinava-a com escrupulosa minuciosidade e 
de vez em quando puxava pelo gatilho. 

— Lora! Lora! — exclamou mistress Lam- 
bson, que acabava de tomar assento no seu ye- 
neravel palafrem — não brinques com isso ! 

— Não está carregada, minha tia; por isso 
não tem duvida — replicou a joveu com im- 
perturbavel serenidade. 

— Quer não, menina; bulir com espingar- 
das é sempre arriscado. Desde que meu mari- 

! do eteutio, que Deus tenha em descanso, mor- 
freu na guerra, fiquei sempre com medo a ar- 
, mas de fogo. 

! — Oraminha tia que ha-de estar sempre a 


e 


academia é altamente considerada pelo con- | digno, 
selho; vae engrandecel-a, e não cercear-Jhe a | simplicidade  heroica de suas obras ! Porque 
importancia, ou apeiala do lugar distincto | não ha uma cadeira, acabe-se com um curso; 
que lhe compete, Mas todos os seguintes perio- | porque o, passado completamente descuron de 
dos são como oxidado é escuro reverso d'uma | ampliar a Academia do mesmo modo que am- 
ce primeiramente vista | pliou a Eschola, seja o presente, não o que 

Cada “explicação alli |emende o erro, mas sim quem, adorando o 
duzida tanto vale como;ver desabar ponco | como verdade, lhe tire as consequencias, e as 
acceite completamente ! Assim toda a empreza 
é facil; todo o commettimento se torna d'uma 


Commercio do Jor 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA e M..S. CARQUEJA 


pasmosa singeleza. 


A sexta cadeira tirou-a a lei de 1844; o 


Eis ahi as razões porque não tivemos como 
satisfactorios os esclarecimentos exarados na 
carta do anr. José Maria de Abreu. Os perio- 
dos com que ella se fecha, e que se referem à 
organisação do ensino em geral, ainda que 
fossem dictados pela mais sã razão, não pro- 
variam a justiça dos meios de que se usa, nem 
validariam os outros motivos em que a refor- 
ma quer basear-se. Isto é claro; não requer de- 
monstração, 

Não dezejamos de modo algum desviar a 
opinião publica do caminho que deve seguir. 
Não é nosso intento exaltar paixões, ou servir 
interesses, Defendemos o que nos parece jus- 
to, sem ofensa de qualquer pessoa ou de qual- 
quer corporação. Boas ou más, são estas as 
nossas ideias. Ficar-nos-ia a sinceridade do 
convencimento, ainda que nos demonstrassem 
o erro delle. 

O illustrado signatario da carta appella-se 
para, a publicação do regulamento e para o 
poSiso imparcial, e esclarecido : appellação 

uplamonte valorosa, o-que nós applaudimos, 
Ao publico imparcial.o illustrado nos dirigi- 
mos tambem. Esse julgará se pelas noticias 
até hoje publicadas, e pela carta do snr,.J, 
Maria de Abreu podiamos formar opinião fa- 
voravel ao regulamento que talvez, brevemen- 
te se publicará, 


—-————— 


O credito agricola 


Rio de Janeiro, 20.de setembro. 


QUARTA FEIRA 21 DE OUTUBRO DE 1863 


e completo ! Prestemos homenagem á | bancaroteiros, ou melhor, como.0 preço. por sua 


o | ração de minas ! 


| | de emprestimos são verdadeiras instituições de 


, | sua maneira 


4 


PREÇO DOS -ANNUNCIOS, are, : 


Ammuncios e correspondencias, linha... e. are eee AO) 
Erpetiçõos liso. Goi SaokS GuES Goo =E; Page ia t DE 
Anmuncios de sahida denavio, cada um .,. ... ves 120 « had a 


Os snrs. assignantes gozam “25 p. c: de benefício, 
benicomo dirpublicações ittemmias 


pato não deixam de interessar-se 
aquelle em favor do qual expoem o seu cre: 
ede ARences sobre elle benefica influencia. 

importancia d'estas caixas, todas fun-| sobre as populações ruraes, activando-lhes a 
crops por fe e Til grade parte | força productiva é incutindo-lhes o espirito de 
1 e Ê ! iaes tem a maioria dos Seus interessa- | economia, que necessari; e ha- r 
unico companheiro que conta em toda a Euro- | dos em Londres, de onde partiu, esta fecun- | quando iria Pica AD poa ante 
pa, ai se atreveram, entretanto, os redacto- | da iniciativa, subiu a ponto que em 1851, [levarás caixas agricolas e cp pafeaiáic E 
res dos estatutos do Banco Hypothecario de | por occasião “da publicação dos novos doeu- | taes que conservavam immortorios, e que alli 
Portugal a pedir o curso forçado de suas no- [mentos sobre o credito territorial e agricola, | lhes podem render juros. 188 


“op entendo que assim se devem chamar, lá irão 
ito [em seu auxilio. - 


A sua influencia salutar .estender-se-ha 


que as nações pagam os despropositos dos go- 
vernos. 

Parecendo, pois, que se teve em vista nas 
fórmas exteriores o incongruente modêlo do 
Banco da Baviera ou o do Banco de Nassau, 


E ud J0nam com-grand! 
vantagem os Bancos communáes, cujo fim 
principal é tambem favorecer à acquisição de 
gados pelos lavradores. | asi 

Em Hesse Darmstadt e;nos paizes da mar- 


tas, e imaginaram que, sem esta desgraçada, | mandados colher. por Mr. Dumas, ministro |.» E i rovinci 
mas poderosa, alavanca, sem esta espada de | da agricultura BE eg o-seu e foi | vá e np a Eneida) 
Damocles, suspensa sobre todos os, detentores calculado em'quatrocentas, com um capital | que dentro de poucos annos Pi em aiii 
de meio circulante, podiam fazer mais, do que | em circulação de dous milhões de libras. Ho- | lação immensos valores, como cordõos de buto 
a famigerada instituição de Munich, que aliás | je é provavel que o seu movimento tenha at-|e ontras bugiarias de que as nossas provi E 
em suas yelleidades não foi até emprestar so- | tingido'proporções collossaes: Faltam-meda- | cias do norte eia massas poe (E 
bre privilegios de invenção e direitos á explo-| dos precisos a esto respeito. completa esterilidade, com grande rejtião 
Isto posto, parece, evidente que os peque ai Adi ES caia pipe, As ndo pai, ; ? a 
] ) -| em cada um dos oito circulos do reino, a j 7 i 
nos layradores, os rendeiros sobretudo, e até | empresta sobre penhor ou caução aos pe E Re atri nsl 07 der Dna 
os pequenos industriaes, carecem de institui- | nos agricultores ou industriges. «Commercio do Porto» E) E 
sões apropriadas ao seu fim especial, e que O capital é fornecido pelo Estado e aad-| que as tracei, Aquelles a Roi ellas, po E 
operem sobre a base do credito. pessoal e mo- | ministração confiada a agentes sens, Além] tura, não tenham q, radado Ro eddr É são 
vel, Não é, pois, o que nos convemo Banco da | d'isso, as caixas recebem depositos e-empres- | unicamente ENO pelo “desejo Ee 5 
Baviera, que erradamente já alguem ahi se |tam a praso; mas ha/um conselho encarrega- | Portugal se adiante no caminho da evil E 
lembrou de chamar «instituição de credito | do de indicar aos mutuarios como devem em- i Joss Di io de Mell fiação. 
agricola», fundando-se na authoridade de um | pregar O dinheiro, e estes não lhe podem dar ASTM O PO A 
cenintorao, não quiz, Antendersd gafnraça do | outro destino! Ep pega, p 
complexo das, transacções do (dito banco, Estas caixas teom-feito alguns serviços, | Feleltação da Asso 
“Pela sua denominação é elle de caracter | mas a doutrina que presidiu E adia pv a Ra 
mixto, E abrange 8 ego hipethecaçio ção não carece de analyse. Ea maniadeta.) + - 
e 0 pessoal, mas nas suas transacções sobre o | do regulamentar que tem atacado certos go- | -- A Associação Philantropica Por= 
credito pessoal não tem por fim ir mais espe-| vernos. Só por ido euas' consideraria a tuenses dirigiu a-S. M. rage cs 
cialmente em aurilio dos lavradores, do que | grande mal para Portugal, se, porventura, | do nascimento do Principe Real a seguinte 
de quaesquer outros habitantes. ellas não fossem de per si condemnadas como | felicitação, que foi apresentada pelo snr. vis- 
Estas palavras, que copiei textualmente | intrinsecamente inferiores ás caixas da Irlan- | conde de Lagoaça: q 
de Jousseau para aquelles a quem os factos | da, que prestam o benefício sem' dependencia 
não convencem, mas só os nomes, teem do- |'de penhor ou caução. “|, Senhor —Junto dos degraus do thron , 
vencem E g: degra: jo de Vossa 
brada sigmifigAção, se, como, abrão mostra- Todos os, espiritos esclarecidos são hoje | seg! Ste e dept ca Rs 
rei, se souber que na mesma Baviera, a | partidarios do. self governement das; nações, “cheia de respeito é veneração por. 
par do Banoo de Munich, se julgam indispen- | Os governos Ed aos cuidados dep din a “plans pi Prime 
sayeis e lá funccionam as instituições de cre: | da'alta administração do Estado, deixando á | pe Beal) feli * a Vossa Magestade por tão ventu- 
dito agricola propria e exclusivamente dito... | poderosae fecunda acção particular tudo quan; | Foto acontecimento, com que a Providencia Divina 
- Importa, pois, examinar qual a melhor ma- | to possa contribuir para tornal-a qusada nos Aagestado coro Rn hioo gq AE 
neira de prestar auxilio em. Portugal aos pe- | commettimentos e persistente no. consegui- | Pia de Saboya. O A 
quenos lavradores, aos rendeiros e aos peque: | mento do bem-estar social. : “Não ha muito, Senhor, que a nação portugueza 
nos industriaes, e para chegar, a uma apreciar O Banco dos Camponios da ilha de Qesel, | SSbtiu duras provações e como balsamo salutar do 
ção bem fundada, e cuja justeza possa calar | na Russia, e o celleiro commum que lhe está | Iace de Vossa Magestas pico na 
no espirito de todos os que se teem occupado | annexo,- pelos mesmos defeitos. Orga- pobaBiheliperala por para EE anal 
d'este momentoso objecto, é bom passar em | nisado pelo governo, é dirigido e inspirado |9 bemyindo fructo do sagrado amor ESTES 
mr os getabelegimentra que na Europa po- | pelos seus agentes, instrumentos passivos do pa dei Pe a 
lem servir-nos de estudo a este respeito. “| governador da Livonia, 'E' estabelecimento de | vi ei Bam ta 
A Inglaterra não tem instituições de credi- | bastante importancia, mas os seus fins são va- Em ea duvida é Ento O lprano ad penta 
to especiaes para favorecer a agricultura, . riados e em grande parte sem applicação para | que, imitando aos Senhores Reis de que descen” 
7 Os eetablenimantoa 8 que os pecn ocaso de que se tracta. j de caia id Ee como o tem ilustrado a so- 
obamaram, durante ami tempo, cod ag Notas decido do Bade ha rs AE na caza de Bragança, porque os votos de todos 
colas escossezes, não teem igualmente os fins | colas, ja operações, quasi clay pu mn faca entro erátipa sic 
nem o alcance que esta denominação inexacta | sistem em fornecer aos lavradores o dinheiro | nascido. GR 
parece querer attribuir-lhes. Emprestam aos gia precisam para comprar gado e engordal-o, | aj a esta associação da maior alegria e do 
lavradores, é verdade, mas em geral apenas | Sendo isto objecto de alguns mezes, em cada pesa se Sae ao e Es agi doar 
as sommas necessarias para pagarem aos tra-| anno o pequeno lavrador, logo que vende o | seus fieis subditos, porque perder Goat má a 
balhadores e, para outros pequenos mesteres, | gado gordo, amortisa a divida. os associados todos portuguezes e liberaes de sido 
diz Jousseau, O grande vi ne de seus, capi- De Abre o de yaccas de le ão Real, e udemémotto 
pia à Rea ré As a 
Re ja og ls gu 
meios que lhvs fornece a sua qualidade, gear 
cos de deposito e, circulação, regulada pelo 
acto de 1845. 
Na Irlanda, porém, as chamadas 


134) nb 
caixas 


08, RIA que so 


credito agricola e industrial, e teem prestado Ei pride 


plo peataay mp ori população rural. À 
le operar é simples e expedita. ., 
Emprestam até 10. libras. sterlinas aos 


ciodá vida dê! 


Antes de entrar no desenvolvimento da 
questão do, credito agricola, cumpre, ayeriz 
guar, para esclarecimento da materia, se, or- 
ganisado, como se pretende que o seja,o Banco 
Hypothecario de Portugal, póde elle vir effi= 
cazmente em auxilio da pequena agricultura, 
da exploração propriamente dita da terra; que 
é o que, em complemento, do credito territo, 
rial, se deye tratar de auxiliar, por, meio .do 
credito movel e pessoal. saia 

Entre outras operações, tem o Banco, Hy- 
pothecario, de Portugal a faculdade de fazer 


emprestimos, que aproveitem  á agricultura, 


- | como o Banco da; Baviera, que é cumulativa: | para amor 


mente uma instituição de credito hypothecario, 
Banco de descontos, circulação e depositos, 
caixa economica e, agencia de seguros de vida 


O curso de pontes e estradas tambem será | e contra fogo, abraçando, por consequencia, | em que se u 


a propriedade territorial, a agricultura, o com 
mercio e o credito publico ; mas para que esta 
organisação monstruosa, chegasse a. consoli- 
dar-se 6 attingir mesmo, um certo grau de 
prosperidade foi. preciso o, curso, forçado) de 
suas nofas, recurso inteiramente contrário 405 


Veneremos este fervor de tornar o ensino, con- | principios economicos e de perigosissimas con- sul 
neiro de 1837 punha a | sequencias. Portugal ainda conserva as mais | dem, 
adeira; porém abi se lê | dolorosas impressões do curso forgado,a por | dor. o garantem á caixa a somma, emprestadas 


toda a parte não é, elle, considerado; senão 
como o instrumento da prodigalidade e do des» 
barato dos governos despoticos, ignorantes ou 
em 

ESA 
com 


repizar a mesma cousa! — atalhou a jovem 
semblante de riso. 
E acrescentou, voltando-se para Francisco 
Graham : 
— Pois não queres saber ? N'outro dia,dá- 


onde 0) me na cabeça para pegar na espingarda de | panheiros'que viessem devagarinho, apontan- 


Harry, que já não tem cano nem fechos, como 
sabes, e deitar a correr atraz de um cão. De 
que se ha-de lembrar minha tia ? Queriad'fina 
força tirar-me das mãos aquelle bocado de paú) 
porque podia, ás vezes; acontecer-me alguma 
desgraça ! 

A estas palavras; Lora e os dous mancebos 
desataram a rir ea pobre senhora viu-se força- 
da a fazer côro com elles, repetindo aomesmo 
tempo : é 
Eu dizia-te isso, menina, porque tu não 
tens cautella nenhuma com as armas de fogo. 


pequenos lavradores e operários -de, reco- 
ahead moralidade, assignando es u f u- 
Jo pela somma que prseisarm fam deus; Ato A: 
nie tambem de, oa conducta.| O , di so 
faz-se em parcellas, um. tanto por. semana, 
conforme os recursos regulares do trabalho de 
cada um. Um operario precisou para comprar 
ferramenta 2 libras. Com o producto, do seu 
irpbalho pazol em cada semana 2 schellings é 
no fimde 20 sema; tá desembaraçado.. Um 
Jayrador tem. alimentos E 
familia, mas perde;os restos, Pede À libra em: 
prestada para comprar um bacoro, eno o «de 
20 semanas, tirando, em cada uma Lecholing 
: ação, tem pago o que se lhe, am 
Pres b 


“1, Comvem notar, que no acto da empresti 
a caixa; cobra-se, dos juros conforme, o, tempo 
he quer fazer o reembolso, 


la, fundado pelo Engate quãés, por sua or- 
ganisação, não nospodem convir........ 
ie o, sem; resumo; as; instituições.de 


; Para, SUA 


Este proa atoes sido da maior, vantagem, 
A necessidade de fazer pagamentos semanaes; 
diz Jousseau, estimula a energia do lavrador 
ou do.operario.;..faz-lhe adquirir.habitos de 
pontualidade, e dá lugar-a nagcerem-lhe bons 
sentimentos, que devem trazer-lha felizes ro= 
tados. Como, ha dous amigos que. respons | q 
pela moralidade. ebaa;conducta do;deves | e aos rendeiro: 
goal, sobre o hei 


dito pes- 
nte ção dá 
dão-se muitos casos em que. lavrador om,ope- mui- 
xario se sugeita ás maiores privações para não 


comprometter os seus abonadores, «Estes; pela 


tas; qu 
do paiz, as caixas agricolas e industriaes, pt 


margem de um regato; em direcção a uni /bos- 
que, mo quál esperavam exicontrartaça. Vol+ 
tavam já em extremo desapontados, depois de 
uma excursão de quasi uma hora; quando Lo- 
ray que caminhava na frente, acenou aos com+ 


do-lhes para uma cotovia escondida entre a fo- 
Ibagem de uma arvore. 

Harry metteu a espingarda à cara, desfe- 
choue aave cahiu-aos pés de Lora, que pegou 
nella do chão e exclamou entre soluços : 

— Coitadinha ! Que crueldade ! 

E, ao dizer isto, affagava-a.e estreitava-a 
affectuosamente ao coração. . 

— Ora já viram ama exquisitice assim ?-— 
acudiu Harry — Nem quefosse a primeira vez 
que nos vêmatar um passaro! 

— E verdade que tenho visto matar mui- 


E em seguida continuou : tos, — replicou a joven —porém nuncativena 
— Está bom; são horas de irmos einbora. | mão nenhum:ainda quento ea palpitar, como 
Harry, ajuda a pôr Lora a cavallo para partir- | este. Coitadinha! Ainda haum instante a can- 
mos. tantão alegremente e agora aqui morta, emor- 
Ostres jovens, porém, que haviam combi- | ta porminharcausa !.º' , 
nado entre si uma pequena excursão, por tál Graham erHarry não pudéram ter-se que 
modo intercederam com mistress Lambson pa- | não rissem do singular assomo de sensibilidade 
ra que dispensasse Lora de a acompanhar; que | que acommettera x donzella. 
após mil resistencias, vivamente combatidas, a — Estâ-me à parecer que, sé morresse al- 
excellente senhora veio, por ultimo, a-render-| gum de nós, não sentirias maior pena! disse 
se, segundo o costume; aos desejos dos«seus | Graham. 
tres tyrannos, como ella os denominava. > Se matastem algum; de vós, eu morria 
| Apenas mistress Lambson partiu, poze- tambem! — murmurou Lora, ainda entre so- 
ram-se ob tres jovens a taminho, costeando a luços. 
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Francisco Graham. o sangue frio, a energia 
seguisse attingir a opposta margem sem gra-|o ao mesmo tempo a corajosa resolução d'a- 
ve risco de seus pés mimosos, poz-se de jos- | quella joven. 
lhos e disse-lhe : rss Detivemo-nos com estas minuoiosidades 
— Senta-te nos meus hombros, que eu pas- | concernentes á primeira parte da existencia 
so-te para o lado de lá a pé enxuto. dos heroes da nossa historia, e mui acintemen- 
Lora córou, deitou os olhos ao chão e | te o fizemos, porque as julgamos importantes 
respondeu que preferia que a passasso seu pri-| para melhor dar a conhecer a indole de cada 
mo. um e o futuro papel que hão-de vir a repre 
— E justo—respondeu Harry. —Ficaste- | sentar. : 
me entregue, portanto a mim é que me com- 
pete. 
Ao ver a donzella, porém, que.o rosto de 
Graham se annuxeára. coma recusa que op- 15124 


(Continia) 


e ec 


à 


Miopera terminou victoriada com a 


E ingú És; queabitam amar- é: | 
= do actual, vence a pro- jo Xingú, e mesmo os Madlês E” os, t r OM Beraeg, 
a he Ee que podem sugietontra o sou flia esquerda do Tapajob INTERIOR a y endo a companhia depooa 
come ea ra sesdnd a PR O Bic) PS o etc) É Rfoja o ão outibia | ma 
rendia nos seusmais prosperos dias antes difguBlra dá dê seg q edo com- spipart, do «Commercio se o) | | N rag E | 
dc gd rc sl | reta do apisado do Pio pn EE aq aan dn menos Aornicd 
Tente a bamba. —O snr. prefei ovincia lito- 3 aronesa de Poml .. » ntação de despedi, 
a ee essã Divdoigue [ral ao breto proclamem em 14HB$gho ultimo aos nes 8 a e Font» tis acione graças ne Viscondessa de Pindella. flo 9 | paloiialnas Ed Pelida comg 
e compromissos de qualquer noturcia DRT AC es da capital da provincia, por occasião de | hoje se effeci uaram no vasto templ E Ana DD O | a Ra Te a | 
qualquer outra esteja a este respeito em m alterar-se o getado de socego e tranquilidade do de- | mingos com a. maior pompa terminaram ás 4. do. secretario se dramnraa as asa 'P D. Luiza Rosa de” a jo tar 5 E ia pare em xenei po mit ch | 
Di srpato E | ento do Amazonas. z horas da tarde. va secretaria o habitantes do distrito. | | Condessa de Villa-Ponca (D, Margm pt Hits | 
Vê-se esto documento quo teem a as sinderelo correio, que de a Ca blionção a/obSJ8to 508 Moshe sia SERA RUREANS do governador H- Pano , il do TR Sos e | 
saldo de mais de 170:0005, sendo 160:0005 em m Lima devia partir em fins de junho ultimo um ie Ex funeção tipos nos dei bra em| vil de Beja, E seu nome e por parte dos/ onde Presidente | rs da companhia; cada Ea 
Ee i : i brnpiensifronteira peruada-dempara Cs E E , ; E “| Visconde de Pindella.. ... ERA 16 (377) bag poa e b E 
or e saldo la del E paste Sm grão cs caia até. Miridencias, para que não temos agora tem-| empregados da respectiva secretaria e ha nr ne mesnienta a “to tj rá 
p o a des On ADRs meiado d'este meg. Lao oiysusb o! “po. O programma cumpriu-se exactamente. | | bitantes do districto. - - | Joaquim Teixeira de Carvalho e Barros. 8» E mapplausós e c| a 
oi CRIE abono incontestaveh) Departâmento do Amazonas-—Em Chachapoyas SS. MM. ElRG o Senhor D. Luiz 6 D. ESecrétário, geral, servindo dé Eovernador ai e “Le Secretario, of os assim devia sor, porque — aca 
d Es E Reação “que a administração do | rebenton umê, resolução em «dias/do mez de maio Fernando chegaram aS. Domingos à uma ho-|. vil de Leiria, com os empregados da res- | José Ribeiro Ba Es Costa o » | amorsepaga! ; 

a boa. pi à ini ir | dr 3 mas. í ho-|. l om I | na nana E de a den | 
enr. Brusque tem sabido da á ERA eir- | d'este ano. -eAvictw-=0s Inmentaveis aconteci-)ra e um quarto da tarde, tendo sahido com O pectiva secretaria. Santos | Jonqnim. José, Gonçalves. Teixeira do TR OA | 
cumstancia, que pd actual, faz mentos, que tiveram lugar. enitre a guarmição vdo | sem cortejo do paço da Ajudá ás 11 horas. Conselheiro dé idistrieto Pedro dos San a Queiidal e. crr mms reetoo O ningalvas ae : pai qua”) Sa 
«lisongeiras a o viacin “que 8. esc. con (a «Aricãr, pertencente ao Perú, privou, à Abria o prestito um piquete de lanceirose| Freire, servindo de governador civil de a Vicesseer actor Abel, parto âmanhã para Braga, para 
E PR “Todos sb aqui E fronteira dl cóta repiíblica a ARE naSao a abro cavalleria em batedores, seguidos dos réis de| Santarem, em seu nome e por parte dos Ene dee rd 2 5 das Fepresentágõe no Teatro duo, Eh 

po, tempo & Gil é ô icão qué ate Anis po 1ã conduzir - a , j "sa ada osé Victorin: Valera pus » z RUA 
Ru dp provin ind Eae e preparos com que | Armas, arautos e passavantes a cavallo e moços | - empregados da respectiva secretária. EAR ope de, durante a exposição gpricola. h 
5 icios Têa Es Ê overno peruano armar e fortificar sua |; tribeira. Conselho do districto da Guarda. José Joaquim Peixoto de Meirell 11 votos 
eneral Jetonymo. tencioná o pe! de estribei E É 
ué Ao da RP 4 . onteira peló Seguiam-sé onze cóchés, onde vinham no | Conselho do districto dé Vianna do Castello, | D. João Peixoto da Siloa 10 > 
bispo Ra! Leu cent a h; | 1.º quatro empregados da casa real; nos 2.º, | Conselho do districto de Vizeu. + Pa Craead s 
não Togroa eu inféliz intento, mas ficou inutilisado |'3.06 4.º à comitiva dos principes italianos; nos | Cabido da sé cathedral de Leiria. ' conta Machado Pibeiro h 
«| para sie para a sociedade. Attribne-se essoncto de | 5 op 6,905 ajudantes de ordense de campo | Camara imunicipal de Abrantes. t suserrivros i 
ofe- | desespero à reprehensão, que,ao apresentar-se aquel- lo Camara municipal dé Aveiro. Agostinho de Freitas Ribeiro. 6 votos 
Te of cial Pi Rh tia E RER o cpastbalo está Camara municipal de Beja. ' era Err me 1a ria Re 
i de dir praga aa hs PE Ê Camara municipal de Bragança. Ei REAd “tm AUS E o alo 
genoma ama sd do Came, pa ia Infoavos qua lo airêndoao eo Molido | Psi to tl abria com exercicio, que tinha o exe.=ºgnr, dr, J. 
ado abe, E 1 E tas e | govérno supremo do Perú á ida do «Pastaza» para |. Óstitira Moioipalda COMBA! soma indie nho, g- Pap gnepaR do 
“existia à duas Te Ea a So co ENS BRGGRA poi ra diláta vb | Camara munieipalido Estremoz. la 
-chamado Mutuaeá: O lugar da cása cabii foi) + O or ora dês 7 


Camara municipal de Faro. 
Camara múnicipal de Guimarães. 


«convertido em uma floresta de palmeiras. e de dryores | Damos os parabens ao digno secretario do 


xiliar o Commercio pe) 15 


a 
17 de outub foi pe 


i ' nbilheno atolgqmas | ER pa ado Es E ro civil ti os yer assim premia- | 5 
O aro E de Toda gu o big- asa guantornda, d ano Câmara municipal e Administrador do conte: FR pra er Ea concedida j 
& N l N ot- | o es a los ” q do: 5 q e + o A 
po áquele ponto. 5. exc. rov.= mam i descor- au Oni OB Wolioiio Cio ' lho de Piamego. Desteceram-se finalmente as nuvens, que | ca da Fig 


Camará municipal de Leiria. 
Camara municipal de Loulé. 
- | Camára municipal é admini 
lhó de Oliveira de Azemeis. 


=>. MMeseguram-tios que sio litoral-de Loreto sé 6s- 
pato e nIad grite, talvez, noticia de, ter.o go: 


o supremo, da republica, desapproyado o) pri 
TES Auto atropela ão pai no 
Ri ] hs 


St 
tão pezadas e chuvosas Carrega vagar os ndo a 

= sneê: | fructos em sasão, coin o que muito mal. lhes vi- | Spa 
radorido "cones nha, Do bom ou mau tempo n'esta quadra de. | dias, sem pr 
pende para esta provincia a abundancia da | presente semi 


E asa á mo umã | 
catia o si ngiva ao pomepratigtoso o smio| 
marquez de Santa-Cruz. A e à " 
ma Meto MEUS tê, Entodhido-se| 
asi fd ça “pena 


riál, E que 


ima Horcata, no meio de “mais de 70 4 | de So cbr devo FR Câmara inúnicipal do Pêzo da Regoa. Ré Despachos. 
en or ca não, ronrag um vã | lia de sopre ur navega” ng agua do Epis 165, Chiara ibicipal dé Pinhel o |Sobei im eittiom a open | CARE 
PRN SR de Gac Sé di Cn. | “Eee cd 
ontado braxileiro, = oi anda estas mos polões lo «Aricâs, são bdstántos | dá igreja de ará múnicipal Metas E RE 7: F: + | seguintes despachos 
sa uma vez chegou- falta de car- pi ap e ad ag NOTICIARIO é a Eee do 
ne verde. gpa os vápores d'aquélia om i 1 éSBBfedi cer, por tempo de q 


o lugar 
eirã, vago, 


b se "4 into, 
Exposição agricola de Braga.—| bordo de alfindéga dá Figh 
A commissão central da exposição, vendo que | são de Isidoro Dúnrte Ogelho! "44 


pelo mini 
elos of 


- 1, Onbastecimento de: catne,á popu desta 
cidad Td mpi moto de sro apprabenis, 


di dd ço pira 


E q g 3 : 
E a pet s“Glhdabs orgânigadas, que q PE st rágae |: MM. AA. rõa, em sei nome é | o tempo levantou é vai de feição para o gran- od do da ; 
Pa ie nega o 8 foram acompanhal-os até ãos seus respecti= 'va secretaria. | de concurso agricola quê, por cáusa das cha- serviço, que tem prestado, 
be eia Ciça 3 3. açonguei- ncia vob Ingares sa capella. N vas, tinha sido adiado, resolveu que a inau- Ayres Pinto de Miranda — demittf jo 
eai pu a EA sEgue im Po edu Fade ! ntraram SS. MM. e AA. ho têmplo quan-| Escolá 1 E guração da exposição agricola tenha lugar no pd Eira io se con-, 
Os iara aquinão tala o gado, ita 8000 | do o Castello de S. Jorge sálvou com 21 tiros, | Reitor é professores do Iycen nacional de Vi-| proximo domingo, 25 do corrente, e a distri- regularidade que commbttea. rogaepiadacdng 
-pram ao fazendeiro para revendel=o Ho agoug : annunciando que S. À. R, 0 recem-nascido o? : buição dos premios no dia 31, anniversario José Maria da Graça rés de - | 
“99 000 Principe sahia do paço da Ajuda. Mezh da teléstial ordem terceira da Santissi- | natalício de El-Rei D. Luiz. Co | pita o lugar de gas io do escrivão dl 
gude "14B4000] "> NP6 9 HOMBRE quarto CHNBaS. 2 | ria Mhesdidado, da Eidadê do Port, 2200 | aus Quando hontem nos foi, pelo govario civil, | to conceito de Ova PRP a oo) 
"450 74505000 | ão átrio do templo de S. Domingos. O cortejo | Sociedade de dn dos operários fabri- sinta io jeto já estava feita a | tonacianas o Caralho Mlogalhdagt; , 
so cms | ga -R. compunha-se im esquadrão de) cantes da cidade do Porto. iragem da nossa folha, lugar de escripturario do escrivão | 
LE RPE E ago de via Do of els: of Eis Bi ga em batedores, | Elia pla * a Fio: colo de Vages vai Gi a 
ra a carr up quoo «olaria x DE ido de dous criados da estribeira a cavallo. ço = irei ir rio apresentado pela direcção da Sociedade | tabellião no julgado de Tlhavo, y 
- Uma lei provincial, fnchouo preço go K x decada Pa Peri E vi o snr. Provincias * | Monte-Pio Musical Portuense na assemblea aba and Rio a 
fpsne veria gn deh, réis, que | Háplvos de ob oe: | ShlepaBos. con sds 0725208000 | rmirquez da Fi - mordomo-mór geral de 17 de setembro ultimo, é posterior- | de fazenda no concelho ds Var E vaga plo | 
a O açougueiro, pois sy quando recebe. te pesço, di- | Tabaco (rolos de 2 lb; ” 5808000] qu 6" M. à Ráihha. é no seguinte vinha S. A. VALENÇA 20 DE OUTUBRO — (Da | mente publicado, mostra-se o estado próspero | exoneração do antecedente, UE | 
mine o peso, to 6 dá) mpre menos do. que deve 3800 | R. nó regaço da atá híná dé Jeito k acompa- | «Voz do Minho»:)— Hontem, em Constquen-| d'esta sociedade, quesctualmente corita 48 so- i don act de Molas Silva-=tomeado párá 
DARE. obantri evo ob vigêimaea & vir per siaa tao iba | lido da gua aia à côndessa de Villa Real. | | ciade ser o dia do baptismo de Sua Alteza | ojos contribitintes. Penna Ro a ten | 
som qõa a eta D seonsa Mag omisarno; bo sz Fa O prostito it esquadras de cavál: | Real o Principe herdeiro di corós, os sinos) Tendo coihpletidb 15 anos de existencia, | que Cesar Alves de upa dnsfereneia) E 
vende a euipos que oceunltamente lhe paguim 200: ou Fechava o prostito tim esq nina dep ihgatar pda : p e 1 A! Asia, is 4 
SOréis por libra. 0. doi obnirerd uv] NR éria. . or ' das igrejas desta villa annunciaram Dá mia=|o seu findo em 30 de jirho de 1863 era de José de Magalhães de Arniijo é Costa Saxonerit 
O gado é sempre pouco, porque poucos são» 08 | ros (li Osnr. marquez da Fronteira foi quem to- | drugada d'aquelle dia aos seus habitantes que | 3:1105135 réis, 4 saber : do do lugar de escriptirario «do escrivão de fazonda 


meios de-trausporte para conduzil-o de Marajb nara sto Priheipé nos bragos eo levon | aquele Prinicipe ia neste dia receber o Santo 5 acções do Panco Coimniercial 1:0004000 do concelho do, Fáfo, por, ser pouco effeetivo po ;eers. 


Dodi jontironté 30 a8 ju: | mou o angi 


ta cidade; de. sorte-que sempre o açougueiro tem ? méiro nt : .9 auplisto | À o l : ' € q go ESTE ? na 
ER ue Fora de ame o | Sa | eo do ja gs At Cd Cad 
timento. rod niés nao ui n  55:090]0 leito, onde devia repousar, seguindo-se de- ' a u  húga à y xa » scrivão, izenda 5 
é, “A imoralidade. subia desponto que jártiem a Cntê, Aro] O. & TR, fe Bia RABO no, programma | de costume ; a força da guarnição trajoú de Penhores /. pI M ante e sa E RAE aa 
policia se -rospeitaya; e o) ngoughoiro ;zombava dé sa pe 2 IE 5 PEB3000 | ju"? Rb GBA 2 | Erindo nniforme é do meio dia houve a coril | Obrigação e EE e exandre de Matos. Jus] | 
dcrimadea se, 4 ê Ê ; a” a ' 916; a à - es 9 fes | 
tuo seatudo isto ad boo apo extri- |m2885000 Na praça de'D. Pedrô estava 0 regimento petente'salva de 21 tiros, tocando à music Dividas .. Noticias de 8. Thomé'e Princh 


Pe: -O «Diario» de 19 recebido hoje! pública 
ab seguintes noticias 35) sinos oligos 
-1 a/Rebeberam-se nofieias; das ilhas vdô/5) 
Thomé:e Principe, vindas pelo brigus' «Rio 


caçadoros 5 estendido em duas fileiras no & porta do-exe."o governador d'esta praça Valor de premio das acçi 
passeio marginal da praça defronte do theatro | & percorrêndu depois “as ruas da mesma até Dinheirc......., eepeeao 


uarteis. a RR 
AP didi estabe-| seu  Apalaph. vo osisnib 5) lo: br 
és: | lecimentos publicos & às cas: abitans | Companhia “viação P | | Alvor; alcançam a 26 doiagostó niltimo, 4.1 
vêra pórta do | “Na segunda-feira ultima principio à vi. | * Dizo (governador interino que à sáudo e 
- gorár o now horario Serviço das die | 9/sodego publicá não haviam  Sofirido alteras 


Esse 


ca rias 


pi 
ri at 


arg 
“hoo regimento de in- 


cad o ralo - SA k tevê Tigar |ligencias da Compambiá Viação Pórtiéniso.” | São (1/40 0up ul o boina pm 

«obra grs gbesimpom na pera ld o do nl gala fánitoria 16 dO, 2 1,6 êuçadoras 6 é 4, 2 Do Port fa Rag RA ds Gaga: Fundeára no porto de S. Thiomé:nó din2ô | 

ps ê upidá vemeilio efiena e por- Pesada CR Fiz de gta ais | Qui à eupavam em duas fileiras toda à ria go. Bilo tal qual | nhã e de Baga para o Porto á mesma hora. | dorcitado agosto o vapores Di Antonia, da | 
q garéi e etabontaro de nin outro mercado fornece: | dous generos que além fue | do Ouro z , Do Poito para Guimarães é de Guima- | rêal Companhia União: Merésntil estas 
dopiotesto ganorosres po Jolh simerotoi e s para o Porto támbem ás 6 da manhã. A quem imteressár:-O «Diários 


Do Posto pará Vianna às 5 da tarde e de 19 publica a seguinte portaria: 0107 
Vianna Pita o Porto às 6 da tárde «Havendo o consul geral de Portágalem 
Teibunal do Comercio. — Já Londres remetido 4 secretaria 'GE8 

| o metteram na cosinha da sua vivenda, lançan- se acha em exercicio do lugar de escrivão do | negotios estrangeiros, comi óffeio de 8d 
esma | do-lhe uma cadeia de ferro a um pé, e para ô | Pribinal do Commercio d'esta cidade, para | setembro tiltimo, “a cofita, formiilada pelo 
! | terem seguro furaram o solho da cosinha para que ultimamente fôra nomeado, o sor. Anto- | capitão da bares nacional mágica || 
prenderã outra extremidade da cadeia à uma | nio Sonres Mascarenhas. dos vencimefitos à que tinha direito tod 
trave, ealiio tiveram por espaço de seis me=| Pomadia. — Hoje ás'T horas da ma- | nheiro portuguez Anacleto Dista da Silva, 
zes, disto talvez com o fim de verei se mais nha, passando na barreira do Serio, uma mit- | leécido em Londres no dia 81 dé dito 
de prommpto tomavam conta de setis bens, pois | lher com balão, mostrando que inal sabia ha- | ximo passado; manda Sua Magestade 
 livrador, abreviando-lheé os dias da | ver-se com elle e que lhe não era familiar, pela mesma secretaria d'Esta vi 
; tas do encarregado da bar- | presidente da junta do deposito publico dé 
odrigues Marques, que fazen- | Lisboa a mencionada conta, 'e bém ástinPã 


vapores du 12/linhã tovar-ma-tillado/Púrtoide 
situada no Xingo, pfoxino fish confluenciamo dr 
EOBAgo visor 1 poeira sobe dali som obama emull 


is por 
da 


não tem, Bi y 
em GG aDoE Ê 
ER Ro 


Re s dus comulereishtes perud, 
E 


e) rg: 
io baleia, e O Bed | ter 
“dous | zil esteja iseilto air anintiod api tie 
iso SO sommanidl so cism motaixi 1º 


ng 


imbos de modo que 7 Orifetia, 


- m | | | 
as respectivas cabeceiras sp procuravam encontrar | ren a e ga s el j im | passada foi conduzido para esta villa em tim | do revigtar a dita mulhar, verificou que não | quantia de 7258450 réis, ' à Bm de quê EMA 
Dera de RT Miessante, o que dara | 20 4 to (SBIA ORAR obsbant al ai hi O O | sem razão suspeitara d'ella, or io Ná lhe | importancia possa ser “entregue ud 
prssagom para, pesuedus batata per apetecer a | aymopne: Kia Gnicins o fra Eted | pita: O P o ) da Mi-| encontráram 500 charutos hespanhoes, co- | direito pertencer. 0 do 
tira Eron temos bate] a E oe tveion died med AIG HE IO a Girtúiro gs mhesé si a fim de ba Conhecer e verificar se | sidos em roda do balão ! Balões armados com Paço, em 6 dê otitubro de it 
da da -+5 po som-18i ano Corgo oltby erinond ima e udo, pois os taes parentes, pára se es-| ar aço, j 8 uito vul- “ai * co 5 
Freio Gota mia oz, bla ab » P Pp: » para se es-| arame, fitas de aço, junco etc, São ul- | de Loulé,» 


esa | gt cmpárém à acção da justiça, trataim de o clas- áres, mas armados com charttos foi novi- Necrologto. —rallé PRE E Pais 


MrERto DO 
TSymopsé n freguezias do numero de élei: 
sesd no do Bhiê. Názareth Eos negociantes por | silicar de doudo; porém, ainda quando é ve-| dade ! 


Te vo ond as peca entrei dn no Ho RPE foguons resinas o Rio do Jan qe o estava, onteidémos que algo] Os chiito apro, o bile | ces. Regata Adoito Maria Bila Dani 
d y pg a o direito enderéi 1) Per PTE Par o) SEL isa Lunda tod e 
na sea a | doe a aê arame ate pd e? anopis 4 rindo El d | and a 1d veio GO DE 

j- o! » IH E EX rua e AE ue pra Rets e sa! be fo a + 
a Aa aee terpe O psspesbiapo de ray é clara it gre de e fa co SeBundo oiviimos á Ei a ds is Theatro Tá cobaia Hesplála do | Senti advogado em Nabtés, 
ir ver de perto a natureza diessasimattas, 11 no o E de k ooServatnos pelas | zarzuella deu hontem,no theatro Baquet, a sta || rrande reputação. Em 1, 
/ e ideia =. dee pô eléit “ag | for patos rticuldimiente Tê fizemos, | Segunda representação Com azarzuella dao efistado porta cod 
AI. fgr visto com especial age: | 1 Meda diga ni pra SSte Monfeti estã! Gm perfeito juizo, pois nús panone», na qual fizeram à sua estreia à 1.2) No gabinete Thiers em 18401 E 
s App Io Ri ustii e SE si de folia eneiritr 68 6 Sep itinto: ôntótio modo tdmo o prenderam, quaes os | dama Edonatl é L.º tenor Blasco. 9a Re a PRA PR 
tamaho: Le Pil CE à Pre: pa S"SBr. = Sendo pr | inidivídios que àjudararh' 4 operação, e mais Foi grande à concorrencia de espectado- um d 
Aida porque, são patificosp embora muito in- | dô v oi , CUfipoi e Rinêtióriários | Siá Maigestade ER à EM que por | duténs circumstancias que não deixam duvida | rés. t 
en cidizoteg o abesb poste: Sua Alké 


À zarzúellã «Campanones é nova para nós 
nã letra hespanhola, mas não no enredo, nem 
na musica, que recorda a opera bujfa italiana 
«O ensaio de uma opera séria», que ha-cousa 


a EE a de 20 amos foi com muito applauso cantada Depois do pol 
ER eo penca pe seus donatiso a fáiisto “don e te-|no theatro de S. João. ii bro, feno eleito” 


a dynas- oda a confiança na rectidão. dos inte- A traducçã imitação. i imei pesi 
ds tapado mo a | o na fon RAS o Drospardado da dgnas-| (gue ucção ou imitação-da-letra-da.lin- | primeiro-presidon! 


o ue | gua de T; a d va ão ti ali ibuiu y imen- 
pal, pelo havergu sido illegalmentos - -;. - 0/Densrguarde à v: exo.* Paço; ená 7 de ou: | hão-de - pôr “todos os meios: “ad seu altiaes â Etaça, rãs ditos em ques Ms Adira á E EO o 
Ai JUSTIÇA tubo de 1863-1-sAnselma-José Braameamp: | à fim de não escaparem á aeção da justiçãos | salero. : Log 58 | À 28 do julho de 1854 foi nomeado mi- 

RA ses | == Sur; Arcebispode-Evora:» "=> ; Esta zaráolla, à que melhor quadra | nistro do interior, e 4% de dezembro do mes- 
9 nome dá opera, é uma Composição cheia, | mo anno senador. Sonido gabinete a 8 do 


pato 2 Op ont 
do bis a aliado catcbio dopedo a stalinação 
le generoso. pensament ab-suavaol 
“> or No: Bardo eatat atbralivdos a nilenão 
um pesto fado a ap La 
é oábi pela Paga eo ser e 
“O «Monarchista Santa: 


aquelas tHo ferteis quão desertas 


m 
Ras me) 
| praia 
— caoborirá Maranhão 
diante torna: t 
SRA E Ui ; 
canal Estreito 6 tórtuosé vapores dé pequé: 
no caladb, cb bons praticos eia precisa cautela, po= 
deminivegas em ode o fampobes ima vez encetada | duo: 


porre Portaria ouíandd o conselheira Antonio dosé | miófivi ? dá feliz máscifiio 

Ee so potes Na ioelnquiin | Ssreniebimo Principe Real v:l exe: acabã di 

Pro Gi sdEdte & Ho Rib GU Jinelho a | lh dirigir daria o” resto ávpústo senhor | toy Cofihecido pelo Pé-leya, do lugar de Mon- 
tutor do sylo 48 Megidicida CET dont sighiificar a v."êxo:s igúie The foram miitii ágra:| dim;'da sua fregiozia,e um outro, do lugar de 
portoivdm 4:00 8000 xéis o bém msiim todas ms pest | da veis 


e 3 de des 
de Estado de 2 de dezém- 
puta dido BR 


Repressões "do "seu “julilo of ta | Gondêlim, foram os que o prenderam, 
tecimento; é ós votos que q. Tg? | Do *Onfioto-ém si'é o mais revoltante, 


| No: mesmo séntido se respondeu a iguaos mais severo castigo. 

et mea a vem de beja. de ig ib« ER il edei tão variada, com enlevos para vs úúvidos e ré. | fevereiro do 1859 e fofilduído novo ao po 

a uarda; de Leiria;ve do bispo eleito de Per ta breio para 0 espirito. der no 1.º de novembro de. 1859. Foi suc- 

Facas; - Esto I ) IMARÃES 20 DE OUTUBRO = Tem lindissimos trechos de música “amena cessivamente ministra orador sem pasta, & 
«Sua Magestade El-Rei vinrcom especial | (Do «Vimaranensey :) — O antiversário na- e outros de musica buffa muito Ghistósos, sen- depois ministro do Estado. 


2 ) agrado as felicitações que; por -oceasião do | talício-de S, M. a Rainha a Senhora D. Maria | dl ê 7 & bellas np) 'eoliihendddor Ab NÉBMo! 
Ep nos ep seaenantemente, Edo; = dia 97 da | faustissimo nascimento de Sua Alteza o Sere= | Pia fôi commemorado em Guimarães cantô pen pensa 1a no Sado ot 
| já NE; org FA dORGA davi | or a gover- | nissimo Principe Real; lho teem dirigido às | nm diá de regosijo nacional. À opera (ohimentos-Ihe assim) estava iii: | é, quis qual julho. Proelór 66 ; 
gens rutineiras; 147 ego «obmam 15545555] seguintes authoridades, eorpórações é func- Na manhã do dia festivo a musica d'estã 7 y FE LA dano Pa mo a Pat 
- «Ixituba, ponto front de Itaituba, e * 


tobi 1: À exccue à def ao disci p p 
eionarios, a sabi cidade percorreu todas! as ruas tocando hy- desajaoo oii Pl Cad td tio É | do dos rep EM 


e ur ivil de - c i 
FE Governador civil de Braga; em seu noiné e | mnos em: alvorada para um dia de galm. A! 


Tambem faleceu em Pariz o conde de 


o 2 il 
it di ho = 
| po nad já na 


fiação de varios terre: 


E Para A dama Leonardi é uma intoressante é ilippe Antonio), marechal & 
| nto, à fim de so Cóndtruir iik mesma | por parte dos empregados da iêspéetiva se- | nonte-appareceram iluminadas todas as ca: bella artista, como cantora 6 attriz, Tom mA RR Edo Ve i he 
| serta ei span, sa Ee idos ca id dlos administradóres de-côncelho e | sas, bem como os paços do concelho. linda voz, sonora, clara eAexivel “alta vas tenis aê divisão do primei pérjô, eo 
importante da linha de defensa da cidade: de Lisboa, ais funccionarios administrativ: is- Emo, a nã i E A EA pt E E a er 
à penso Picape mais lministrativos do dis O oxe;=º conde da Azenha não foi estra- ciição e um agradavel estylo de canto. Na decano dos generaes da Elio) gs 


; k E 2 Ro Ouá TRA tricto. L nho a ekte festejo publico. As salas d i Er es - y DonbiR Uh h 
Boletim dos preços correntes de fúnd: bl o. Jo pi - Ássalas de sua casa | sita tavatiná e dueto com o tei rim Ti 9 em A Cork à) B 
. titiiloé do divida pob ca seim jtiro, álçaEa Bádcos é Governador civil -de Castello: Brarico; em sen | foram abertas ás famílias de suas relações, TT Jia df tos a a dt gl ), 


deco cniso tdos cam À f s acto, dueto com 6 baritóno, fio 2.9 efe: janeiro de 178% 
mpanhi E bios - B te E = | tocahd: a 5 » HO 2.º, eto:, teve | 17 de janeiro de 7 ' 
bá, cuja trilho se realisará sem gran a bias e do s cambios nã semena fin: nome & por parte dos enipregados da rês cando á porta do palácete a banda marcial 


E rios E k » esa 4 É rolongados appláriso “16 am como dferes pi 
flculdade, | da em 17 do corrente; e 0,dos premivs de Seguros ma- | - pectiva secretaria e' dos habitantes do dis= | d'esta cidade ia e q ER Aos 16 ánnos entrou Como alferes 
tendendo: e. ce calcula, | 2) ritiios clfectuhdos xa mesm sh À Ipes tio o ! á O tenor Blasco é tambem um artista de |9.º ões. Fez a segunda campanha de 
douta ns e qa “Receita geral do caminho ds figo do Bi o | ( trieto: ; O dia de gala, segunda feira, determinado A a Dias E a a á 


merito. E tim tenor de meio Caraetêr, tom voz |Ttália, e fez parte da expedição do general 


os das Campiias mediánto modito Salário & Bom | mea de Fétembro. | Govornador civil de Evora; em sei mome-e | pára 0 baptizado regio, correu aqui festivo. | agradavel o 55 : ouso “Comanda- 
tractamento. Set as Lo ! aob || MINISTERIO DÁ MARINHA E UE TRANAR * |" por parte dos empregados da respectiva se- | A banda marcial annunciou-o ao sitios to- sito Foi ni ça SL a q ad é EE NA ado 
q oÃs vantagens que resultarão da realização d'es- , .  Noticins das ilhas do S. Tuomé e Principe; grdidiimos afro Er cando hymios, e ámoite poston-se diante dos | bus core APPltudido em todas as peças | ya 0 batalhão de catadores! coredaN Gita 
à exa são da fabil compreben 5 pe; MINISTERIO, DOS ESTRANGEIHOS | 1. oreriadora cia SEA sa P havam brilha [Lo CAMtoM é principalmente ho adágio dá | official da Legião dé” Honra im Atidtérlita, 
são. Além de fa 6 transacções commercides, Portaria remetendo no presidente da junth do | ; ome e | paç: Soncelho, que se achavam brilhar | sua aria do 3.º acto, que foi excellontemente | tomou depois da batalha de Tena o gonman- 


descobrir. se ha inha: riqiiezh fismenss Em imádeirio, deposito publico de Lisboa uma letra no anlor dé | | por parte dos emprerados da respectiva se- | teménte iluminados; 
proprias para construeção naval e civil, em geheros, 725450 réis; importancia do espolio do marinheiro | - Grotaria. Toda a cidade condescendiw ao convite, 


de exportação, como a salsa parrilhs, o oleo, cravo, portuguez Anacleto. D Bilya, que pertencia, & r civil da E 
etc, e, sobretudo, concorrerk activamente para aba” De ge dies «Figueirense: “e Alleceg gos Covernador civil da Guarda, com o secreta [feito de vespera pela cariara, coin demoris. 


cantado. - | dodo 25.º de dragões, com o qual feza der 
O Daritono Cresey (mestra Campanoni) e | da Polonia. Es 


baixo Villalonga (poeta) Serviiiem Hespanha ás ordens de Ney. :ã 
ri 


s 


mar ão grêmio da sociedade as tribus de indios erran-, Londres no dia 31 de julho para ney entre; nem Tio geral & eimpregados da respectiva se- | trações de regosijo. É | Satnento applandia dueto jene igada ém 1811, fez à 
fes que vivem disseminados no vasto continente do to EI rência 4 121 0-CUL UNEM a ANA — orotarigo « | "+ Beumizam-so dômingo, 18-do corrente, os acto, que teve bis o que lhos valêniç e! a abão SAS SRP Db 
que se compoem as cabeceiras do Tapajoz, do Curuá! =q9 «ip netos s quaadgdamunas es ris/esi)! Governador civil de Portalegre. com o se: !subscriptores do azylo de infância desvalida, imadas, , usa É de 1812, dous dias antes da batalha dé! 

y ) 


que russos e polaços se matem 


ore ti DE CAUS 


é E cmploinen José Autonio, O b: com pregos, Hora, E TS Ã 
cow, corda depor 8 avementa feido get 1 PARA! nagar dê em do ad e rancor crescentes. 40 caixões com pomada de E sina «eai ê 2,3 priedade en AA, E a a 
sado. q ução de 1830, janaces. Sabii EA Cie so [5 corr jondencias. de Pariz dizem que Seeitonas o 16 paseio som E E a, modos m srosa familia, 
e d o à reyoluç á jota abugal. — jas negociações, diplomaticas proseguidas, ou  PERNAMBUCO.—Nã barca Sympabhiá, M. gro A na ria do Roza 
“Sivamente nomeado comman ante A rosda por simples conversações, ou por uma troca Soares, 65 batricas com nozes; A. F. Meneres, aê, (3647 
são militar e par de a a a lx EE | refuiheda ga sspachos, giram sempre em volta Es Elin Pd Dag a e RCE — ) 
O os O ug, ore and am Ae, fot emo CORA o 3 et DO E Maravilha do seculo 
o &, o juiz de áireito. ss 1815 o ás consequencias práticas, que della RIO GRANDE -—Na barca Fovorita, Emilia angida, Op! E ado 
|. ro Fondepois nomesdo chance da gesto Lamegosy João Gomes Rezamtrg Me Pr p  chçs » podem tirar. q 3 po Julia, 200 ancoretas com azeitorias; J. A. G> Macha, 'da Carmoiro Sá Lopes, 5 aria a to $ “X IX 
de Hontay gran-eruz desta ordem, Sónador, | fo) entatda elade sand bel.| do, 1 caixão com nozes. Lopes, Antonio Pedro do Alcantara Sá Lo-| 117 
snador do hotel dos invalidos ehal. | capas correspondente, da «Independencia bel-|" + [TvThpOgL, No, vapor ing. Cintra, S. À. | mes José Marin do Sá L Ruy de Sá nasisempre cura em: 
gove aa een Rodolgho dSOFiRio ré! conHUNICADOS 'Ead diz que 6'goverho francez terá tomado Martina, 100 ci com cebolas; J. M. Oliveira, 9 É j ab li 1 in Ron ku resp iu pi 
Seu filho, dd official da Le- . = uma resolução antes dos primeiros dias de no-| caixas com ma G. Garrard, 1068,48 litros de vi- mpês;. uão dire “sendo possisels eber |' prejudica ; que aós primeiros symptomas 
deputado no cor Snr. redactor. | | vembro, que poderá ser anunciada pelo im-| nho; T; J. Smith, Rui BS ditos do dito ; Taylor | pessoalmente o desejavam, a todos os |de doença: faz dosappárecer a causa morbida, 
gião de ideyHonra.. ca ; || Peçoo obsequio de fazer transerever no sek | porador no discurso do throno, Fladgate, O ditos d e: CE pri fstler, 464 res- | exc. 702 q ;]] 508 Sirsf quê se dignaram hon* em poucos segundos, pela energia que momen- 
Emo Londu bre alleceu ord. gi, acreditado jornal o communicado que publiquei no Di » a | teas do cebolas; D. Feuei Junior & C*,| rar com a sua assistencia os responsos de | tancamente transmitte aos orgãos Vifaey afieo- 
-Singliton Coploy, 1.º barão dhurst. | Braz Tisana» de hontem sobre o seguro da vidas no iz timbem que 6 ministro dosestrangei- | 53194 litros de vinbo: Sandeman & G%; 2 cai seat Ed umuito rea da cin 
ob id. B ton (Estados-Unidos) | Banco União é que junto lhe envio, pelo que inuito | Ts enviára a Londres e Vienna instrucções | com fincta secca c 534,24 litros de vinho ;, =| SEU fava eo ia nã dei 
Botas anascido cm fajion (a || atgêndecido lho ficarivo com a declaração de que a França está prom-| ham & (2, 594,24 ditos de dito; G-. Ayres, 4 canas- | é Semprô chorado, ao ão pai 3 “Systemá dos célebrgs mádinosdrs Radway. 
em 17724 filho à tor Copley;'que gozava "De V. ete o ta a adherir a todlá a atcão Consenitiila pelbe | Veda co cebo, 5 ditas com maçãs, 19,00 litros de | exc.=º snr. Antonio O de/S4 Lopes, tiveram é = tres úbicos remedios: 
muito grande reputaçã Jos Ferreira Moutinho. |P! E à PÊLOS | pinho ;“P. J; Smith d caixas com cebolas, 3 patotes | lugar na parochial igreja de S. Mar inho |" “/ Ptompto alivio. 
Da yo8 Bitados“Unidos Porto, 18 de Rn de 1863. «| Seus dous aliados. com doce P. ), E Álves, 60 saccos com castanhas: | ja (orfofeita, tin noite doida 8 Pie 4 , | eceBeintivora-seessca canas o ia 
imento da independencia = O jornal austriaco o «Botschafter» asse-| Domingos Soares, 60 caixas gr maçãs; À. J, já ai pesa Gi dj | o ES: ado é 
% ã 1 reoecupação das tres Soares, 17 caixões com tivas, 40 saccos com casta- | Apr 
ublic; cado em Inglaterra, | O seguro de + do Banco União gura que «a principal pi Eloi, (EA Dres, 18 canástias solróçóRI o: cod. mígito riconheciménto é oferam pe-|5 O- ; 
cê ppa Era a carreira do adyo- EI 435 potencias é actuálimente concertar uma mani.| Ps ns brigué Guúllelmo, Clode/& Baker, os da (37 65) | Gesa e nálosa abs O rag á 
or Ema dias festação menos theorica, mas implicando uma! 5342,40 litros de vinho; Ofley & Cramp, 3205,44 di- ssa E oa pda, dios, É Tr e me 
; É séria 6 efficar, 5). tos do. dito; Butlor Nephew & C.», 803,60 ditos de gesso vende por 
* “Depois de ter ed ideia liberas, É ui a E o dito, C. E. Gubinm, Filhos & 04, 2136,96 ditos d réis em 
eoido elo artido amnos e alguns en Ao páfsoquo assim falla um dos jornaes a ubian, Filhos itos de a6À 
P: Erdsira NE ral | da companh : E ) mais authorisados de Vienna, as corresponden- ii “Des edida Lisbon sh Bhia 6 Monte Oliveton.o 77, 2.º 
é foi sulocessi ua procurador geral | da compa , apolada na de Quetelet, é que | ojas d'aquell zon QU6 ER “BRISTOL-—Na escuna Alaira, Dominios! Gon- 
“em 1819, aftorney goralem 1826 o cha Elo ara 5 em associações “desta cias diaquella capifal dizem que a Russia em) calyes, 80 caixas com larojt. JOÃO Manoel Pereira, ao ide ig 19 gh F Ei “des. Pá E dem vol 
“em m 1827, coi ervando-se n'estas as RE no Er Oy ri de cora a poli- a'sua casa do Rio. de Janeiro; não lhe Eua Atalavi a 208, 4 
Wellington, -em 183! rádios, po ica de Londres e Pariz, e até mesmo uma é à mal Eival ABsD ad isa nda aah ê e doi tã n.º, 
ini e] corta polider: pa mossos desej is aspirações pressão indirecta, que tal se considera a con- a Termos de carga , q dá h Es RR PET iment de Pomóil 08 ash Gomes; ria 
bérto Pê Pêelp voltorcom elle ao PO | ção FE pit Meo ae Ro de tropas russas na fronteira de BISgOA ay Lisboa” 35 toi. esp. “homi: | dade e da cidade de Braga, onde residia, via ERP E 
1834e 1841, tar este ramo de opera: orque como mais | SrAlhícia. ' 3 sine. “BIaG] o faz por este meio e. protesta à todos sua! a. 
E seus discursos 008 pe par- Fio partes Fon ão Masarridan dat até| — Assim se vê, que a situação não sahe das|, 6 pet, Ser geitae=Pataçho Gari- terna a o. pelos re obsequios. E “sa | | rteal: Bea co Sire Antônio Poreira, | 
lamentares m grand encia na opi- de poe ate a Ana) aee 7 NET UCO. — Briguo Harrier 210 métr. | cabidos durante a sua estada do tres annos| Bragança; Sri RE: tio dg Die 
- Cinto A 4 ia es expostds, ponco resultado poderão tar; o visto cub, Bo) Zom np onte | neste Rojo; ce arado lhes. sq lindo sor Dia o) 
“Quando 05 peelistas so retiratam do poder gal: to respectivo no dito ramo está um | pg o dd Rar Aro estimo na dita cidade do Rio. ai 
- gs dra ento a a e nai cont a DéspacHos dos Joradek eitrangetros pan PARRA — Baren S.João 268 mete, enb. cap. | pr iorto, 20 EAR ns did noiro. | Montorvo. Mont' Alegre, Regoa, Santarem. 
hi dedl ju publicament us a sua, ue so devia tractar era alteral-o, e leval-o ú sane- PARIZ 17. — Um decreto imperial dispõe |. i FMs — 2 ce] rea g ' (82! 80) 
E jo do governo, parecendo-me que da parte d'este funeral dê M: Billantseja é custado | DONE: y LAS GO. ces cap; Kavai pi os a 3 
ipolica estara ia p. ts nos | Pão haveria depois duvida em approyal-o, pRravete e e ops e M, Billantseja à custado tod, DE aa AS! apor ing. Ro) L lã E livios 
a assim, continuou a tomar parto 008 | tando-se esses poucos mezes do anno que restam para | gOV Oh 0.6 chaos saida QUÊ (0) 
t — da camara dos lords, onde à sua pa- iso O para se promoverem ao mesmo tempo, subacri- Assegura-se que o general, Montebello, |... OoMpleta descarga - per Sã ei ão o aliar E 
ra era muil | sendo notavel a| poa cdistnanio CEE portas PoMS Essa commandante do corpo de occupação de Ro- s Outubro 20 ap ns ni - BAZAR BOA FÉ” E bs, E Arado fabrica 
exposição aus emÃê à fes da pohticanTansa, promovendo às Subicripções: fazia-se uma pu ado Eaopánmolar pio dean EB go rnsEsea Harrier. , A ONTINUA:«hoje'21:6-% isboa, que pela sua per- 
para regular aquelle ramo de operações, porque o OKK 6, — 


dad Lig q vs llmp tárde; o: 
“mad ajótarica. Segundo joe regulamento é a iei por onde tem É reger a aquelle | tres navios de Charleston, adiantando-se à is da Abatd a de ent | ga ERP ie Tintas Peste fale 
ociação; ea primeira liquidação que se : o - 
frame, à an de Hespaah Ega Ca nao ua Vad de Gen cias pe. | TITE LD IOO io E ralsa e tor À 


o f gt Geri 


a nf 


aa 1 dim «que alevam à pri- 
- Moida nos nossos uiphos 


amão que deu tinha um magnifico adereço de d ê Fei d 1 
À Bento das. | dBgoe RE SGE qed e “Jum decrêto dispondo q que o principe de la conbEoê OSVNChAnOS JEa: Gbisdnmo ai ES | ! 
A maior RPEE, das era de maior. o quero ser cata de menero 48 “EE Tour de Auvergne, « embaixador em, Roma |. ATA 4 Outubro uno cb Haro dept eras y! 7 
E ] lenti hein enganei o publico quando re) resentava à si eai agphs, 7 barticis e 
ps he a o | Sida, bertolE é ate somiro a minho Pasto a 0CCÂ PARE mero logar em Thglatrra, ÃO a ii 
aiii va E | divisaa verdade, muito Cinta la não agrade a | CI a pc Sp E Se o dean iaipe Asroz 386 saccas, pos o a, e ah, Ei a 
“SurDan e- i 5). | algumas pessoas, porque a verdade é sempre amar- | imper: issão d'e - afê-—29 snocas. novembro, no tribunal da rua o Alm a, 
si%a Uma dama que isa subir para um wa- | ga, porém a maioria ha-de fazer-me justiçãeo tempo, nte cargo; que o conde de Sartigues, em- Gomma-—: E» Ê "d'esta cidade, n.º 335, «perante o juizo 
NWenskerchen; na Moravia; no: mó- | eos factos se encarregarão de me justificar. í ador em Turim, passe para Roma ; que 0 Farinha de arricas, 2.º vara, se ha-de proceder à arm abt 
h | O resultado da liquidação de 1369 deve sr mu Mal De a Tapioca—1 barrica. EE po 
o em que o trem se punha em marcha, em- | |. inferior ao plavo- apresentado pela direeção (do | barão Mal leret, ministro Pp) pnipol nciario na Dove--18 e tao dos bens de raiz. encabeçados à menor. Jose. | “CE DE VACA SEA 
baraçou-: o RAR e cahiu | Banco União : e/condo não ha-de ser assim, e ella Belgica, substitua em Eru pipe ancas Aguardente de canna—1 barril St gare, Pha, no inventario a que, pelo cartorio do | 
debaix: e ferida e | principiou logo, no primeiro anuncio que fez, sor | que o marquez de Ferrierela Vager, ministro| — Carne sécva 1 pa oz eáiáões. ç escrivão: Salgado, se procedeu por falleci- Nº têndotido o consumo que so espada 
morreu algumas horas Eicim ' eraggerada no seu plano e a não dizer a yordádo ao plenipotenciario no Hannover, occupe igual setas EO Ki pet " |mento-de Delfina Rosa, Camacho e marido! 05 interessados deram ordens: pára so 


Manoel Francisco Camacho, d'esta cidade, "vender: comum grande abatimento em 


ublico ? 
= > Ha motivos | pára acreditar pd ai iso aprova: Diz a direcção Bane | LO Em Bruxelas. 


Poustoweito, a cormpanheira de Li União no seu primeiro annuncio respeito ao seguro) BERLIN 12. — Dizem das fronteiras da "generos a a pela mesa da |que são os seguintes : | quemto não artanjam mavio para à reexpor- 

“pois se asse ha A ao retrato photogi à. | do vidas: «e para so poder fazer uma ideia do quo | Polonia : nica so s Riva Freguezia do Mindelo, comarca de villa |tarám o Inglaterra, donde tem eli, bem 
phico d'esta dama. Tinha um passaporto-in- Ea produzir uma Ra au E) O ui si «Em consequencia de uma denuncia, deu- Outubro 20 do Conde: (isso a | reeida nm. 2070 quina 
Eis com o nome de Eliska. | Publica-ss a seguinte tabtlln Baseada sobie a expo" | qo uma busca no palacio Girobowski. Encon- spt, ferror, aged TR Umas, casas terreas com. sua Tato al": om airtenibag 

Toncia de muitos annos do companhias desta ná ; Vende-sê ná rita Nova. dos In- 
P pao “O goneral | turezas (vide o «Braz “Disanay m.º-182), Quem lex | traram-se armas, cartuchame o uniformes. Os Cro mais pertenças, sitas no lugar de Moimenta; BU 
Murano mandou fuzilar em Vilna quatro | este annúncio ha de, porsundir-se que os ante. dire- | proprietarios da casa 'e todos os homens que a | Rasilhod | Epa os imcê é "HW uma leira chamada do Agro, outra: rara lezesii o 2, am réis 0 Kill Tam. 
da nobreza polaca, MM. Ma ski, Rosa E EAR AAA habitavam foram. presos, Q palacio foi oceu- BetinarrUgitas; > da Pedra e bouça das Dovas, “foreiro tudo, es é 8 
iv, Ticze Wroblewski, que teem dado ontras companhias d'esta natureza | Pad militarmente. 4 Baena 1800 RL. 40 0701 001010 | ao Mosteiro, de, Vairão, e avaliado. em jréis ma Ignal à at réi 0 arráfel, 
ls degad ultimo, por suspeita deter servi- | nús isuns liquidações, para nos apresentareio a sa FRANCFORT 13. — opa» dá, Queijo-L95/Catádi! tu ; 2999167... Ag aa | 3 
qdo de espião dos insurgentes. | pata dm fr oT ias, posienRa do, peviiao noticia do theor do tratacdo de conimercio- Prosuntos—1. 104 ques sf simos nd o ROUÇA, Fest po eeadtre Noya, á , 0148638) 
assageiros.—O vapor «Lisboa», sa- mente; a direeção nada mais fez do que dizer, talvez | russo-italianno. O czar: con italianos | giras de barro—4 caisas. fonte da Bica, e leiras de Silvares, avaliadas, 

“hido-hontem «ts-5' horas: da” tarde para Lis- | à algum dos Seuis Confinuos, que redusisse á quinta) Do ireitos mais extensos que ás outras | Egoas —2, “como. allodiaes, em, 825200 réis. 2 ] Tt Chá Hyssona 800 e 650 


pat à tabella de probabilida lades que a companhia 


* bom; conduziu a seu bordo 151 passageiros, |Putelar apresentou quando se estabeleu, e quando id a da do domicilio, o se- me pibz E RET2N tvi Â Asia cha iaande Silvares, avaliado, Rnxiiré um bruto. 
“entre e uintes: E ainda não havia a experiencia de muitos aunos como gre o dos livros mercantis, garantias para à | most to don vinhos-e aguas- | como allodial, om PRDOD, réis. «ou (8799) | Flor dé onxofe 
SIE gado 3498 Mendes de orimen om6 ag ab 


te hoje ha (vide o «Bras Tisanas nº 62) Ora eis-abi a | administração, da justiça e defeza peranto os dor Ann «pallos do! veriiz á Rossio 
' tabella Uascada sobre w experiencia le muitosannos | à 4 o “Cónselhi ussia proprias para 
p creia Antonio Eduardo Corêaddo Siro a direffão nos veio. apresenthr! Isto -Gliita T ti naes. R  Duhibro 20 a cavalória n.º 6, em folles de” Carruagens O ou bots de montar. 


Estas Joaquim Azevedo de A 


Rest ui n.º 4, desde as 10 Nice da 


A à | isterio “das ob) (b) rtiçã e Asa 
vira | OM pa Len Eh Pao ão | asse oc O ni ts pi, E ie EPA Bda tudo 


: É Rezende | crer ! E se o não visse escripto, do certo omãoacre=).. Os direitos de posse de bens de raiz, pres- 


+ Esta que filhos, - João: Manoel - ai ágr ê 
a o y de-Araujo Junior, ry sua esposa e Ra Pen era bjecto de decisões muito liberaes. A marca ||!" Vinho maduro. que no dia 31 do acftial mez E i a stc 0 de M es 
q filhos, Custodio Agres, E (de! zes o teem trilhado, do que lembrar-nos de querer | de fabrica é garantida aos italianos na Russia. quorum 44 Via nf Hão oca d gendidos om al blihaiia August mo tou OC ti 4 
aula Dantas, sta esposa. e bhl sa Mar, descobrir algum rata para nos densa Os titulos de credito publico italiano são admit- 8 RSA p10-. 0088 di b Um caval erra pá e p* E E 
IJ tis-| mos a perder. É Eres para eu av=1 tdos nó merc; U55O 7! ado estipula am 2 nda, pró ra o 4 h g mM “E 
E cite ao, lho, João pes pod em da lhe o Banco UA finalmente um mca de com | 2aa AHO SIIRAHO “RM ; be aih Ro bh ARA TÉ. E n 8. M 
Fraticisco dé Souza, «Jetongino de Oliveira e! panbias bespanholas, quiz ter as, honras de áin- | mercio maritimo para os navegadores das dl i js Ta | mM. p : 
: Silva, Joaquim PR nleteco Pinheiro; Manoel, Se má RR BiRE segredo já. cifrarate, nações. ij ds eng de E: shoa 19 é de é uni, prar - at i ê tegirdo no det e santo anto 
| Joséda Costa Pedreira e sua im fanool Srlad einaa a 15 Sa A a BRESLAU 13. — Fotmayam-se novos | Eos rise largó H ds VIA, à spublico, querdesto.jojidia . dO ane 
«José da Silva; Joaquith Teixeira de Carvalho, mente, ha-de-lhe vir a ser fntal, destacamentos de insurgentes, perto da fton=| 14 (Boletim telegraphico) PEA F , ut > rente mez deixa, de-ler gerencia no seu 
Joaquim José Silvestre da Conta, Manoel dá, Lembrem-se que já ha annos so estubeleceu em | teira da Gallicia, bem como nos palatinados de | fiolaa de Madrid em 17 dg optubro— 3 por cento "iria ql ape Pr | E Senda o fazendas, pfalo.fejto d seu con- 
Sia Soareo aa SR Nunes, | Lisboa uma companhia da mesma natureza, e todos | Varsovia e de Lublin. os ai |dileido 49,857 QRÍra RAD 1863. T E ah da asi acintho dar vinalavazilicando 
a E io pese GR e a RE er bo, maias a do qe 
h convé o — |- Emas a 
' Soasoag Eee rg LO din aqua GEE EE Tele graphia electrica (blade PS ais Didanae cor ot om coronel. ] in a ann 
2a a: as companhias anho! A Ler sr 0 dados: 984,8 Stbeup qe EEIE ata sor np : Nieção, de, 
st 5 LIFE OA 15) do bhtibr cas OA, E ESExaÃO (ae? A GRIB Rita E) pao rere cem O esoriptorio d'este jornal dia-so quot éoda | Sex, bem semyi Pops E costume, 
” Hs 4) s E Perréiro ça PIO iodo Perto: EAR TEMA (o uni bilhete da mala-posta de Lisboa)! para Porto, 17 de outubro de 1863, 1 
ini ginurebesscp og EAR Dna p| = ho dia 25 do correntei! ur 0100 1/(8D6) || ita al estao esa vobuzido seo 2 
Ras E pserae Eiclação | Jo umenos D, Pedro a 4 LISBOA 20 AE OT AS NH E4 Porto 20 de outubro . Collégi ig TIS 7 SAR] Agi Unico depos Bb 
io RO DÃO ea e AR 
DaR quan O 00 Orago doado uteis PÃd > sai Hd Do ido Bonhil lo | Te corn qui “Ro Sol Macae untonis vo | ÚNICO dOposito special 
: ) 5 K b 0 ab 06 
Prates, o e aro a bo Chjetibs Maca meado presidente do conselho, e Roulant,. SUN 5 Bases Julia, mestro Senna, en- | 5 cadê ora de Ten os de seda! 
do. Es á Aliopneiç ) o juizo | os dous Jeilões de prendas que tiveram lugar no jar. | vice-presidente. os E Er e pu O us O dr ê 
ú rt criminal + dimdeS Lazaro, involuntariamente houveram duas | Foram escolhidos para sustentar dg di | SETUBAL — Rasca Favorita, mestro Freire, E br Hº E da » Eta m ê e pe 
an sos gerir A ' ; À EA g 
Pepe Magoo Mis, FUI salto por alva: |m menina ape dos olevants erros pretas EA al gm "PAROELÓNA tdo! bre de canben mais modernos, 
He pr anr. Manoel do: erreira Pi- = “ Ve | [El ui x | 
a do juizo do 1.º distrieto criminal, De LR sadio é Mighos proprictaios ) Ki REOISADE dam homém bebido: 
E do «Commercio do. Porto», pois que E um nem = MEET alministrar mi Bosnia Lopo Es enho- 
Ss só enio Sta DEE So aba OA pai een pe | | [local fóta «d'esta vidado, aondepassa big al Es ço clasindo E ao o 
mi E ? , P AS | a ro 
aid nt meirosenbseriplors do ofrid imumento. LISBOA e DE E S11H. «binho 'doerro: |fae-se-lhe intorassá:; quem dem-se múfio em conta 
sos leaes e sinceros p , 
“iprémo trlbanal de uética agradecimentos e 1hog fédicammos um voto de louvor. RES 1 eo 4 (bei eita descnstoemofnoerelo ouigonaia | rs sete -e miudo, na rua do 
eg oiro mogno mº-56T A | porto 91 do outubrode 1863: LONDRES 16. — Stern emittino empres- | ; formações dirija curta m-P:S) na oscriftrrio | pg e, (8390) 
etoodlnr Iron rd! não.do GURSRLHEIASVFASAÃO «José de Azevedo David, see mortagaee de 3 porcento, ao ai de E d'este Jorngt (6758) | — s 
i do |” 1º secretario a datar dejulho. ti arr EVIL UI - o a 
“a pente Cato Ve certas E as - MADRID 19, — À imperatriz dos ianco! ; ] ra allemã,. ag a | E 


“Manoel da Silva Braga, recorrido o ministerio pu- sean zes, a rainha de Hespanha e o rei passearam amburgo, que, fé ) orracha . de (superior-quali- 
E ao dam cx d tt a) ho upreno ã ag Declaração Sar. rédaror | hoje na mesma carruagem. e apa 4d cestá habilitada MA ça mem senhora Brigas 
idoljustiça: 7/4 P Tendo, corrido nã imprensa, informações ine- to pitaco Seta 390.0 A: oe Rua dos, Clerigas ; E sin ação o 
pr uasidorendoique ERRA po ênta | xavtas sobré às ideias e sentimentos do clero do con- Estes despachos teem graça. O do Lon- |iates Rasonlo 1º, Senhora da RSRS A so auto so! : ledo 
a qualidade da pessoa ofendida, tem ul a Ea Ea de ido = coa as dres dá ubia AE “novidade que já o nosso jor- |jJoão 1º ele sport Mem O 6184 t 5, “ete 
ial “de competencia e de procêsso o tomar parte de comum acco ZE: ; tapéi 
Rcieta de 27 do dezembro de 1852; que em contra | eleições imunicipdaçe há) degíintes eleições geraes, | Nal de hontem publicava o annuncio da G888 |; sue gacihto ima tg | 


ténvigóhro 
vétição ao mesmo decreto, artigos 9.º:e 10.5, o des- | o abaixo assignndo, que teve parte nos trabalhos | Stern Brothors de Londres para a subscripção esta relação a po agito E rs08; pretendentes 'queirar “dirigir-se , ly 


ENDEM-SE, a Congoatas n.º 3, ade 


une pronuncia que Cep supremo tri- | prepiratorios que conduzizamaá resolução indicada, | do emprestimo portuguez. O de Madrid, esse canta fechada, sob As; iniciaes, 0. Ri, andar, TIE E 
Et se 3) uiz de direi- | entende dever declarar em seu nome e no dos seus | nz sofre: anályse; É “6 Condo >tãos “despachos | HO do duitúbro Eis TTDVVA 8 Gdbrdo Browhi (E -oniptorio d'este jornal: 2 Icatifi Z , 
Pd 1) erde; que as | ollegas queo pensamento do elero de Santo Thyrso, | NÃO do entreter à telegráphia Havas Bullior o aid aan) Abs e, | alcatifas! o palma 
testerbunhiaa dadas aum, rol AR ministerio publico | é unicamente o seguinte : dus a EU 7 Vo cas Poem EA ado q cho para para salas dede e sAcgiplanios, corredo- 
. na petição de uma querela não foram os na Conecorrer para q je-cleits uma camksg | para a sua ágencia em Lisboa ! - idade, « dando res, etc, tape Pr as, tapesteria e 
presença dello; como determina o artigo 24,5 H.: o peidos e oia uma, : » | atu s do avolludados pla sowrroo of CEnib O 
e fi ministração bon: digna-qpura ui TE |, n vi la lho ápiia H 
qa o fa | a tras, ue rm or pn vo ti do OO premdeto queiram je ab eim |. “Tapolos aro sophásjanelines por 
juiside 1.º instancia, o que este decreto lhes pres- | pelo sau circulo so eleja um deputado dacua classes PARE COMERCIAL o | Bdesetembro Em dt a do Porto. | É fechada, sob as iniciaes M. L., no es- | etejcapachosdercdco para patamares;portas, 
creve particularmente no pads 198/25 +-sa- op: | quo -aelínido brsiaterestga co ines RR festas: 2 10 de ontubro, Sah gdsio 24 (A pil Nelson, de |'é ptorio d'este jornal, i 1) | janellas, carros, etc, linho-adamascado para 
na evidente a m que lahora | ter y neon b : y E: o - 
todo o E A SPAS A SIÃ£] am : mandam Ericda inte A iois clero, é REP verté Alfandega do Porto , E ea Pa Ánua Siotaiayde Zon OLEO PETR OLEUM a aptos sito ie a ele, 
, setor os autos 39 mesmo Sus de L.* instancia, | dos parochos curas de alm: ' é x Recbiih divalfandega do Porto do dia ah pata Faro. çÁ a! 
- para que dé cumprimento À Tei, e condemnnm as- Declarg ia e 9 clêro de Santo | | q 17 de outubro... cessrecmaooo 8 5 4 Bm Crbhetirtiio Ss Nolttfiçdo Eis. BBLLOMONTE, 73 vio 1! HtguEnos in 
Fim o EU que or processo, como O | - | Thyrso nem é instrumeito, aa a authodda dem no ia, 20 ! “o bhoa. es & y | a o! glend odom a se pd pa é preços no 
R j nin ese prounya ir de nccordo : MET RE 
A OS a 5 ro Pane 9 fecal qi imo est Tl 
preta: totia religião eos preceitosdasigrejn lho ta: siscal ip and Biyi, é E dá, do mae comprar de 32 galões para cima. terá | D de Cia, tê Villa E ETA 
= bon, 7 de agosto de 1863— Ferrão — Cabrãl oe scriavreo para co q a Misierevo, mespachos de exportação , Ifasolfasios Ti um abatimento de 5 por cento, T t My mc | ol o 
— Visconde de Fo el ueirg Pinto — Aguiar. | não-falta aoque d'elle exige a sua propria dignidade. » Em Frederikshi E o lindo, ste 
gi presto oi Tm TEM E fo Declara igualmente que, usando elle e seus col- RIO DE Apa an red NUSAk,, Da pda sbavn, o Estale do RR NEI tambem dito para DE-SE ; um garrano» ado, forte e 
Está con es MAS o Supremo tribu- | legas pavochos, bu simples presbyteros, dos direitos | Daniel &- emão, À caixa. com rendas; J.J. B. Lima, | 86 de setombro Em (Quebec; 6 Clemoitia, do/Fogão. | 1 “MCSE DOSE Bº, DATA, CANdicaPOSa! |) eeEBAnSO. (8709) 
molde justiça, ido ontubra de 1863—0 conselhei- | que ne instituições lhes conferem e clmprindo os res- | 16 barsicas com alhos e 600 ancoretas com azkitonas; ore do edi (8753) Vend 
o pa idosé Maria. Eron a pera aves, dão reias As ifantáaa do mea Tes- | Emilia Julia, 170 sacos com feijões e 100 ancoretas. 10 de ontubro De Cardiff, o Oriterion, para Lisboa. x it 1 G en a de opriedades 
y (aDiafioa ). | peito; homênagem je obediencia, pur &, não | com azeitonas, Torieãs DEM-SE- 
a ri a» ias " a SE. eo suspeitar Apso ad sq ul Serafim, 10' de outubro aSdor + Aprahir, para Lisboa arope pe ora, age V ASAL DO cof lho dntoiuado 
] , = o s, e caixão com nozés; F: meida, 1 caixão com a St A TE i ' o 
e s Declara embim, que não é verdade que, como so | porcelana, 1 vol. com cestos de verga e 1 dito.co de Fetéinbró "De  Qlebee, o Jão tha, ár IST xa- | GRANJA; sitos os limites: da ftegueria do 
: da Relação do porto disse, uma renúião que o clero de Santo Thyrão «s- | arrafas; M. L Torres, 1 caixão com peras; d, Pato o , b 18 ho d ES PECÍFICO E o ropi Escopáes, proximoá Villaida Feira, que se 
ipi DE ese 1863 ES im dado fim) fosse presidida por uu | Je Silva, 34 barris com. eis CG. F, Barboza 1 CONTRA A 9 mais efiie | cômpoem “de casos; sobradadas e forrndas; 
DI) PR poa agen! le adminis! vação. lit di ha M. J. te D; + A À x 
Box fuaiços pá dl ab 8. Mamede de Coronado, 15 de outubro de 1863, Drs E Basa di ban Arda no Def gesso, “Moto Parto E Saz “m cer(hs | torreas, com alperidres, aidos, eiras e quim- 


Trancoso, Franciseo Pires e outro—c: Manoel 


O abade, João de Oliveira Sousa e Melio: | à. Fº Meneres; ER fitros'd nfs? 
EM 


TOSSE, doenças do | teitos, terras lavradias com agua de regar 


re 
Francisco Canhs e mulher— juiz Gonvéia, escrivão Es EM—Na barea Feliz, M J. G. Machado, 4 É Paito, como | o limat, arvores (lo vinho €& fructa, terras 
Sarmento. — ias al - dp destes em e Som vinads H ada Bi fitta poniititos PUB ICAÇÕES LITERÁRIAS broonhiles tanto agudas como chrúnicas, | de móttos e um grande pinhal conhecido 

“ orto. Manoel Moreira Alves dá Criz é mu- Rea onteiro & Leão, 1 caixão com livros, 1 dito com 24 coqueluche, tosses rebeldes, tosse confulsá eto pinhakdo FARINHEIRO e todasas ma: 
ler-e, Vicente Vieira Alves e mulher —juia Líéite, metros de saragoçã, 1 dito com fechadurase 20 di-| 0,7 ? Pelo p mais 
escrivão Silva Poreira, : : EXTERIOR tos com chumbo; À. 6º G. Guimarães, 1 cáisãio'com| LYRA): e asthmatiça. portenças; (dizitids q (Dbds, carionas uma 
Dita da fazenda nacional E g - | tamáneos; Eduardo dos Santos, 555,44 litros de yi- Deposito no Porto na pharmacia de Hen- pequena leira foreira 4 camara municipal 
-. Porto. AF. N.-e. José de Souza Raphnel— |. Folhas:do Madrid de 17, de-Paria de 15, | nho. RINCIPÍOU-SE com à destribuição do 4: nb da | rique José Pinto, largo dos Eoyos n.º 36, | dá mestria villa; quem os pretender dirija. 

juiz Barboza, escrivão Albuquerque. do Havre e Bruxellas de 14. IDEM—Na barca Joyen Ermelinda, A. Ci Cor- 2» Serio d'esto jornal de musica, qne contéih um | pa do snr. Santos, Santo Ildefonso n.º 64; |se é idade do Porto, largo da Feira de S, 

“ ággravo À questão polaca continua envolta na obs: | Teia, 1 barries com nozes, magnifico galope intitulado SENS SOUCL Rei 1 1 CM os 116 À Rá º E 

Vousella. -D: Maria da Graça Leite Pereira de | idade d T M. Girardi MARANHÃO-— Na galera Maria, J. J. B: Lima, Recebemero assignaturas para este jornal, no ar. ' X0808 ni dO Snr. onteiro; e Lame- | Bênto 1. 3, onde so póde tractar 

Almeida Vieira—c; D. Maria Genoyova Mendes — | Cutidado das incertezas, a que irardin | 45 canastras com alhos e 20 ancoretas com - | mazem de pianos e muzica de ak do Mello Abrea, go, na dosnroJ. A: de Araujo: do seu ajuste e mostrar Os respectivos ti- 

juiz Souza, escrivão Silva Pereira. chama um jogo cruel; que não serve senão | nas; L. J. B. Barros, 10 barris com presunto, 3 ditos | (3757) 1 Í (857671 tulos: (3322) 


| ERONIMO de Oliveira e Sitaçio poden-| 


; 


do pessoalmente despedir-se dos seus ami- 
gos na sua retirada temporariamente, para 
Lisboa, o fez por este meio, assim como 
aproveita a occasião para agradecer aos mes- 


mos tantas demo) “do amisadefque, 
lhe deram ERRO por toda da aid se. 
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“de 14 do corrente, por alma de-seu pre- 
sado filho e irmão Antonio Ribeiro Mendes. 
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Exposição Agricola 
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faz. publico-que a abertura da exe! 
posição ha-de verificar-se no dia! 
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Nosso Senhor Jesus Christo € vice-p 
dente servindo de. presidente da exe 
camara municipa Pest antiga, mi 
nobre, sempre leal e invicta cidado 
Porto: da al dn 
Fito saber que o afilamento dos 
e medidas no concelho, do Porto, . 

feito annualmento na epocha designada no! 
“decreto de 17 de março de 1861, artigo 6,8,| 
que diz assim: — O afilamento será feito 

“ annualmente no periodo comprehendido 
entre 1 de maio e 1 de julho, etnprindo 
ás cameras determi as do. 
mesmo. EE LAR Mo RAND ij con- 
celhos dentro do mencionado oiee 

S unico. Fórada epocha indicada n't 

«artigo será feito o afilamento das medidas 
novas, que os estabelecimentos adquirirem, 
«e das medidas destinadas para uso dos es- 
tabelecimentos novos, mas este afilamento 


s 
pesos 
- dE 


não dispensa o ordinario nos peripdo se-|. 


“guinte, ainda que seja próximi 
- Ficam por esta terados, 
“effeito o edital da area doará o 
junho de 18626 º parte do diposto. 
ligo 3.º do pg Pair RA ad Br 


E para que chegue ao conhecimento de |: 


todos mandei afixar este editale outrosvde 
“igual teor nos lugares publicos do con- 
celho. ri | 

Porto e paços do concelho, 17 de on: 
tubro de 1863. — Antonio Augusto Alves 
do Souza, escrivão da exc.”? camara, subs- 


Visconde de Figueiredo. 


tono é ato Mc é Ea 


“se tendo apresentado seus donos a despa- 
chalos, se pr a exame, em E 
com Pta do unas Re la 
saude neste districto, que em “attenção lho 
“man estado de “alguns” tonvéio qué fossem 
inutilisados, 'e existindo os restantes nºesta al. 
“Jandega, é chamada toda e qualquer 'p 
“que se julgue com direito aos mesmos os 
nha despachar “no praso “de 8'dias a contar 
da data d'este, findos: que sejam se proced 
na sua arrematação e 6 seti' producto dd 
HG 


vado em deposito. ds 
— Doseditaes affixados nas portas da alfan- 


«dega d'esta cidade constam as marcas e contya: 
“marcas dosreferidod à a OST 


Alfandega do Porto, 20 de-ontubro di 
1868.5044 OB BdoMoI SD” 


do corrent 
«Elgos 9, 


feos | 


FE 


-de muitos diferentes moveis E 
gno, oleo e estofo, Jouças, crystaes 


unos 


de 
gnv) com  L2-MAMS! 


- Leilão de fóros | 
BAZAR BOA PÉ, 


*e pagos annualmente n'esta cidade. 


Leilão de 


BAZAR BOA FÊ 


18 casas ferreas, sitasma rua do Welles 
n.º” 18, 20 0 92, (8746) 


“LEILÃO | 


AMEI 


ce-presidente, servindo de presidente, | 


T+ (99 Ono) 
SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 


* AGENTE EM COIMBRA E SUAS IMMEDIAÇÕES 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes 
(3722) 


o portuguez de 5 por 
cento 1865 


Libras 2.500:000 em 
“ fundos 


FPENDO o governo de Sua Magestade o Rei 
. de Portugalsido authorisado pelas leis das 
cortes, de 5 e 29 de maio de 1860 e 3 de ju- 
lho de 1863, a levantar as sommas necessarias! 
para a construcção dos diversos caminhos de. 
ferro e para as obras publicas alli menciona- 
das, que deyerão estar concluídas em fins, 
de junho de 1864; e havendo sido authori- 


Emprest 


sado, por decreto de Sua Magestade, feito em | 186 


virtude das leis 'acima citadas e datado em, 
2 de outubro de 1863, a creação de um capi-. 


| tal de dois milhões e quinhentas mil libras 


em fundos de 3 por cento, annunciam os snrs. 
Stern Brothers que fizeram um contracto para 


|a negociação dos ditos fundos. 


Um milhão de libras d'este emprestimo já 


| seracha subscripto. Duzentas e cincoenta mil. 


libras'são reservadas para Portugal, acham- 
se portanto ossnrs. Stern Brothers promptos 


[aentrar em ajuste para as restantes ou um! 


milhão e duzentas e cincoenta mil libras. 

o d'aste emprestimo Serão ao «por- 
tador» do valor de lb. 100 e Ib. 500, e vence-| 
rão juros a tres por cento ao anno, pagaveis, 
[semestralmente nos'dias 1:º de'janeiro e 1.º. 
«de julho de cada anno, em Londres, na “Agen-! 
cia Financial Portugueza, em libras: esterli- 
nas, e em Pariz ao cambio de 2b ftancos e, 


125 centimos por cada libra esterlina. 


Bonds serão. referendados pelos snrs. 


Os: 
| Stern Brothers e terão annexos os competen- 


'coupons, os quaes,logo que estejam exhaus- 
5, SerRO st Mmidos E y E . 
* O preço da emissão é lbs. 48 por cada lbs. 
100 em fundos, com juros desde o 1.º de julho 
| de 1863, pagavel do modo seguinte : E 
£ 5 por 100 na occasião do pedido. 


2/5 » >» noactodaconcessão. 
'» 5» » emo1.ºdedezembro. 
» 5 » » em 15de janeiro (menos 1 
4 4 p.c. dividendo vencido 
k em 1.º de janeiro.) 
>» 10» » -emol.ºde março. 
» 10» » em l5de abril, 
9,8 +» emol.º dejunho. 


|. 48' por cento. À 
pedido será o deposito restituido, cessando 
toda a responsabilidade dos contractadores: 
“Os possuidores do «Scrip» poderão pagar 
adiantadas todas as prestações, em dias em que 
ellas se vençam, mediante o desconto de 4 por 
cento ao anno-' 
SNo caso defalta de pagamento das respe- 
etivas. prestações, todos os pagamentos ante- 
riores ficam sujeitos á pena de perdimento. 
Logo que esteja paga a totalidade das 
s effectuar-se-ha com a possivel bre- 
e a troca das cautellas provisorias por 


nds, 
À agencia financial portugueza receborá 
Bonds ou cautellas pagas na sua integra para 
serem invertidas em divida interna, quando 
possuidores assim o desejarem. náo 
: drpbaçr) ção será aberta : os 
- Em Londres pelos snrs. Stern: Brothers, 6 
ngel Court Throgmorton Street. 
A Lisboa pelos surs, Fonsecas Santos & 
Vianna) 120 dra Capellistas. o 

na, Porto VA 
seca, 45 rua dos. zes. 
ndres it de 1863. 


a 


|| das suas subscripções. 


“O NO diad5 do torrente, aum 
E) MM toras dá nramha, haverá leilão |. 


Nº dia 25 do corrente, pelas 11hóras da 
“29 manhã, se hão-de arrematar varios tó- 
ros e Iaudemios de 40 — Tlivrese allodiaes, 


“eras | 
predio | 


a e gr 


Elfo] 


xr] 


<a) 
— Declara-se que das duzentas e cincoenta 
fail libras esterlinas; nominaes destinada: 
xa; Portugal, “acham-so ju distrábmidas ci 
quarênta e cinco mil libras,e que á subseripção 
ar estames gento e cinco mil libras 
jerta tai 


E 
Criptorio dos sn ) 
é no Porto Fe do snr 

fei 


scriptores. portúguezes tem de 


fazer inversão 


ger Porto 20 de outubro de 1863. 
Por aulhorisação dos snrs, Stern 
' oaquim Pinto da Fonseca. 


O dia-25 de outubro teihrdese aítoma- 
HRR tar em'praça publica uma casa nobre 
com cinco salas para a frente, boas com 
modidades, com excelente quintal cercado. 


|| de vinhedo, fructas e com agua de poço, 


sita na rua Nova de Villa do Conde com o! 
n.º 483. por cm 

Tem mais de se arrematar no mesmo 
diaa cerca que foi do convento de S. Fran- 
cisco, de excellente terreno, com agua, 
E USAR vinhedo, 

— Mais tem de se arremetar no sobredito, 
ia oito casas lerreas e um campo muito, 
grande, todo murado, e mais quatro por-, 
ções de terrenos fóra do dito campo, mas 
proximas a elle, no sitio da Aréa. 

Todos estes bens teem de se arrematar 
no sobredito dia por quem n'elles quizer 
lançar, no tribunal das audiencias de Villa 


|| do Conde. 


-Parm qualquer esclarecimento ou exime 


se ido por Bernardino da Costa Craveiro, 


No caso de não ser concedido qualquer | 


lo nr. Joaquim Pinto da Fon. ; 


*| de S. Marcos n.º 4, ' 


Nº proximo domingo 25 do cortente, pe- 
me. las 40 horas da manhã, ne quinta das 
Devezas proxima, o'convento das Freiras, | 
eum Villa Nova ide Gaya, arrematar-sa-ha. 


na dita Villa 


uma porção de porcos 'das; raças mais apu- 
radas de Inglaterra, havendo entre elles 
alguns com 0 peso de 20 a 25 arrobas. 
. i (3731) 


Recommendação | 
Ma-rua do Sol n.º 131, fazem-so.e com 
certam-se chapéus de palhs, seda e da 


gutra qualquer fazenda, para senhora, mes 
nina é criança, por preços reduzidos, 


s|um pequeno, andar, | commodo;-no preço 


(S701),, | 


réis, 6 0 pulão oc 2 E 
Miranda“do Douro, 12:de outubro de 


Candido Augusto Fúrtádo. 
(8697) 


UNIÃO “ Venda de armazens | “A DAS FLORES 


Nº dia 25 do corrente, pelo meio 
&% dia, narua de Baixo, em Villa 
Nova de Gaya, se ha-de proceder 

“SB á arrematação de dous armazens 
da lotação, um de 700 é outro de 100 pipas, 
com dous salões e agua de poço. São Os que 


actualmente trazem arrendados os snrs. Fel- 


gueiras & Baltar. : 
As condieções serão presentes n'essb acto. 
(8519) 


= T 
ATTENÇÃO : 
BEssanDo Carlos Vieira, estabeletido em 
Villa Nova de Gaya, querendo-se reli- 
rar para 0 imperio do Brazil faz sciante que. 
nada deve'a pessoa alguma, com qiiem teve 
relações em negocio, nem mesmo pafticular, 
mas se por acaso alguem se julgar seu credor 
queira apresentar suas contas d'esta data 
até o dia 23, porque depois por nada res- 
ponde, e deixa aulhorisado seu irmão, João 
Vieira Junior, para em seu nome poder re- 
ceber as dividas que lhe ficam devendo. 
Nilla Nova-de Gaya, 20 de outubro de 
3. “(373% 


Sociedade commercial que n'esta praça 
girava sobre a firma de Parada Junior 


A 


ficando o activo e passivo da mesma a cargo. 


do ex-soeio Custodio José GonçalvegPar; 
JONÍDo eiatt Ra mA 


. cos ra qUo 
“Aviso notavél!- 
Nº casinhas da ponte suspensa sobre p| 
vio Douro, ad 
pelas moedas de cinco réis, trodanido-se por | 
cobre a 150 réis-a-mocda.e a 100 réis em 
prata, e istosemsconsequenciasda grande 
falta que d'ellas hapara'os trocos que alli 
são indispensaveis fozerem-se, Rçcebe-se tola 
e qualquer quantia... 7 100 (3096) 


M. J. Pereira Vianna 
-» CEIRURGIÃO-DENTISTA -. 


505, Ria de Santa Catharina, '505 


& Irmão, foi dissolvida de commumaccordo, | * 


econtinia a dái premio | 


(3006) 
AVISO 


PRECISA -SEido uma mulher, para o Rio 
de Janeiro, que saiba cozer e cortar, e 
que seja docil para educar erianças. A que 
estiver n'estas circumstancias, dando abo- 
nação á sua conducta, falle na botica da 
Aguardente, aonde póde tractar o seu ajuste. 

(8692) 


Casa particular 


Nº Bomjardim (defronte do Paraizo) n.º 
306 ha uma boa casa'que recebe dous 
hospedes, para v que tam excellentes com- 
modos, aonde se lhes fará comida e se toma 
conta da roupa para lavar &'engommar. 
(3674) 


. º 
Alviçaras, réis 95000 

e $ prnvev-se úm cão de fila, côr 

de castanha, que dá pelo 

nome de — VOUGA ; — quem o 

“achasse e o queira restituir no 

hotel Castro, ma Foz, receberá as alviçaras 
acima mencionadas. nd «(SUL 


“Change of residence 


MR. CHARLES CHAMBERS 
PROFESSOR OF ENGLISH 


prtetmo 


437 — Rua do Almada — 437 


no 


E 


— Attenção 
APHAEL Antonio. Pereira Caldas mudou 


+ -a-sua residencia para a rua das Taipas 
ssoa qne 


n.º 123, e por isso qualquer 
Frodo prenie lianiaç al 1 póde pro- 


0 | cural-o ME AS DA 


foras da manha ou 4 noute, 
ads (3727) 


nego 


(6588) | portos 


NCIA ES 


LOTERIA DE LISBOA 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


mEEMá venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 194200, meios ditos, 
2 98600, quartos a 48800, oitavos a 28500, meios oitavos a 18250 e cautellas de 500, 

8,250 réis da presente loteria, cuja extracção deve Ler lugar no dia 10 de novembro 

do corrente anno de 1863. (3754) 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 

MERITO CONFERIDA 

- POR EL-REI DOS 
BELGAS, 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA: 
— CONFERIDA POR EL-REI 


PAIZE BAIXOS, cas a 


DA ORDEM DE LEOPOLDO DA. BELGICA 


ETHICA e MOLESTIAS de PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO OCHRONIOO, 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RACAITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, e todas AFFECCUES ESCROFULOSAS, 


A immensuravol euperioridado therapentica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. de JONGH, da Haya, a todas outras especies de Oleo tal, noln-so incontestavolmento provada por 
innumernveis tostamunhoscdos imais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do Continente; e 


| nela preferencia universal e venda immensa que hoje tom obtido em todas us partes do Mundo. 


Esta Olto contóm fodos os principios inedicinaes os mis aetivos o essenciaes em muito maior abundancia 
doque ontra especie qualquer. . . a EH a 

Sita pureza invariavel! e excellencia uniforme sam/ garantidas pelo Dr, Dz Joxarr, a primeira autoridade na 
aúnteriy de Óleo de-Figado de Bacalhno. 

Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não prodirz nasc. 

Pela rapidez sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelnente o mais economico dos olcos dl'esta classo, 

O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 


só devendo om narrufas sellaidas cor unia: capsula metalica estampada, e levando robilo cow o carimbo e Assignatura 


do Dr. DE JonGH, e a Assignatwra de seus Unicos Consignatarios, Ansap, Hanronv, x C= Sem estas Marcas | 


tienhum:pode ser genuino. Acompanha “cado garrafa um Folheto em Portugues, contendo. Cartas de 
“approvação: por | Governos, Testemunhos. Selectas das mais eminentes Medicos « Olimicos Seientificos, e Direcções 
para se usar do Oleo. 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E Ca, 77, STRAND, LONDRES, 
Vende-se nas principães Pharmacias de todas as partes do Mundo. 
* Deposito principal no'Porto, na pharmaciade Miguel José do Souza Ferreira, rua da Bainharia na 


79; (2565) 
RUA DAS FLORES Nº 9H 
LOTERIA DE LISBOA 
PREMIO GRANDE 40:000%000 RÉIS 
FRANCISCO MARTINS FERREIRA BORGES 

má. venda na sua bem conhecida loja bilhetes inteiros a 198200, meios ditos 
98600, qui REIS OO, oitavos 28500, meio oitavos 18250 e cautelas de 500, 250 e 
430 réis, “da presente loteria, cuja extracção deve ter logar no dia 10 de novembro 
do correntesanno de 1863. (3755) 


127—PRAÇA DED. PEDRO—Í28 BB BB BB PREÇOS Fixos INVARIAVEIS 


RELOJOARIA H DO PROGRESSO 


JÉREMIE GIRO, RELOJOBIRO — FABRICA NA SUISSA 


Rectseu ultimamente da SUISSA o de LONDRES nm grando' e variado sortimento 
de relogios, para algibeiry, de ouro é prata, para senhoras “cávalheiros. 
" Jgualménto recebeu relogios de sala, de. parede e do qualicos, etc, etc, todos 
pa commodos o afhançados por um anno. om 
N. B. Concerta-se toda a qualidade de relógios, mas unicamente aos freguezes 
da casa. (3694) 


cas avo 


aniai E 
ue alugar alguns armazens 

para vinhos, om Regosbameiro, felle 
com;Manoel de Modureiração pé da Ponte, 
nº Sed, « (3677) 


PN Do 


carne secca da mais su- 


Pipas: para alugar 
No caes da Ribeira n.º 30 


sis me quina agent — TnuTi(õ01O) 
, (QUEM pretender alugar uma 

- Í boa sala para esoniptorio 
à juntamente um qubtio contigão 4 mesma 


S,. Francisno n.º Às.que se 
es necessi 
Shi VOS pa 


aligona, rua de: 
lhe darão as exp) 
sois der pe 


s.: , 
(2164) 


LUGAM-SE na talçada Que vai para a 
quinta das Dêvezas,*em Villa Nova de 


|| Gaya, dous armazéns, um lotado em 157 pi- 


pas e outro em 160. Falla seem Gaya, viella 
(8649) 


; LUGA-SE uma propriedade de 
2d «um andar, com grande miran- 
, de com viskis tanto pára terra como 
mar, bom quintal.e poço, na rãa 9 
nº,245 8 291: Iracta-se na rua 
(2257) | 
Quer liver mê ass para alugar, com 
“SY agua e commiadidades para uma peque- 
na familia, com edéheira ou commodidades 
para ella e cavalharica, póde dirigir-se ao. 
snr, Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) 


Trespassa-se 


Li casa mobjlada e prompta na rua de, 
Sauta: Catharina. n.º. 943,» fazendo-se. 
venda da mobilia, nova, por preço rasoavel, 
isto por seudony ter de retirar-se para o Rio 
de Janeiro, A casa tem bom quintal e boni- 
tas vistas; quem pretender, falle na mesma. 
qusisai (3725) 


LUGA-SE osmrmazem n.º '7, na rua da 
Trindade, nos brixos da casa da Assem- 
blea Porthense? falla-se no largo dos Loyos 
DBO er . (3707) 


AROUCA SE dous cumes de armazens, jun- 

tos ou em separado, da lotação de 600 pi- 
pas cada um, com grandes tanóarias, boa 
agua de bita' e tanques, no Choupéllo, “em 


de Almeida Soares Penso, na quinta 
vezas, Bos 4 (3567) 


Acções € inscripções 


z GOBRE-ALUGA-SE na rma| 
: de Santa Catharina n.º 247 | 


púde-se fallar no mesmo. (137. | 


guia ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para-vender «acções dosdifjeron- 
tes Bancós é companhias, assim como “ins= 
cripções de assentamento e coupons. 

1 ' (1101) 


perior a 130 o kil., na 


rua dos Inglezesn.º 26. 
RD, 


— ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Cork, Dublin, Belfast & 
Glasgow 


O vapor inglez — RO- 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui em poucos dias 
para sabir com brevida- 
de para os portos acima 


Acções de, todos os bancos € 


inseripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 

| 2 Feira de S. Bento n.º 24.  AB18T) 
NO lesão de S. Domingos“? Blcompram- 
se 20 acções da Companhia de Tlnmi- 


nação a Gaz, a 158000 réis cada mma. 
: (3721) 


" Loja afortunada, 


PRAÇA DE ) 


SNUME- “Gt Srs 


ig" 8 ROQUE 


mencionados. 

- Para carga e passageiros tracta-se com e con- 

signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 
841) 


Franelsco Marques de Almeida 


AfRançado no'governo civil do Porto confor- 
me o editul de 28 de junho de 1860 


RÉIS 40:0004000 


4 ni á venda nasua loja bilhetes da lote- 
ria extraordinaria de Lisboa, meios di- 
tos, “quartos, oitavos-e cautellas, cuja ex- 
tracção deve ter lugar no dia 10 de novem- 
bro. 

Satisfaz qualquer encommenda e remet- 
te a listaaos seus freguezes. 

(3748) 


RÉIS 40:0008000 


Loteria extraordinaria 


Joaquim José Teixeira Cardoso 
FEIRA DES. BENTO N.º 38 E 39 
pts à venda bilhetes, quartos, oitavos e - 


Londres 


O vapor inglez a 
helice — PENN, — 
commandante Roberto 
Kavanaugh,sahirá sab- 
bado 24 do corrente ao 
, meio: dia. 

Para carga e passageiros, para'o que tem ex- 
cellentes- commodos, ttracta-se com At Miller &'C., 
(8664) 


rua dos Inglezes nº 73, 


8. Vicente, Montevideu 
e Valparaiso 
(COM ESCALLA PELA ILHA DA MADEIRA) 

o O magnifico vaporin- 
glez — CHILI —, de 
1:800 toneladas, annun- 
clado para sahir de Li- 


yerpool em 16 de outu- 
bro proximo para os 


s supra-mencionados. 
Receberá passageiros na Madeira, e aquelles que 


PREMIO GRANDE 40:0004090 REIS | 


nb 


Do Rio Grande do Sul, 18d 


“cautelas de 500, 250 e 130 réis, cuja 


quizerom alli embarcar podem conseguil.o, sabindo 


extracção terá lugar no dia 10 de novembro 


nhia Lusitania. 


de Lisboa no dia 1ô de outubro no vapor da Compa- 


Villa Nova de Gaya : tracta-se com Manoel |' 
das De-|: 


GUARDENTE, para” copo, de 2 graus, 
por pipa, slmude'o cansda, no largo 


dos Martyres “da Patria, defronte da porta 


fiityro. (MO | pari ifbemnoperdijartida ariEibonaGigorgo 
JUENO inglez — Chester. A. Hancock & (.», rua-do Alecrim n.º 22, om nesta 
“Ervilhas ihglezas — Split Peas filiado eds Miller & C.º, rua dos Inglezes 
ri f E» n.º 78, 1.º andar. 
Farinha de aveia — Oat: Meal. : si (atas) 
Pimenta moida — Whil Pepper. 
Cerveja preta — Dublin Porter. a ça Hull 
Chegados no vapor «Cintra». COM ESCALLA POR CADIX 
Cima do Muro.n.º 1496 150. f A escuna inglezn de 1. classe, for- 
(3718) «ada de cobre — TOM ROBERTS, — 


capitão Henry Jenkins, tem parte da 
arga engajada para ambos os portos 
ir d'este porto infallivelmente na primeira 
semana de novembro proxitno. 

B. B. Mason, Húll. 


do Anjo, n.º 120. (2940) 


A. Miller & O, na praça. (8802) 


ria Sant'Anna, eahe com. brevidade, 


Hull & Stockton 
A escuna ingleza —'TART Ka 


cnpitão Graham, espera-se aqui 
os dias para sabir logo depuis 


Londres 


A escuna ingleza 
capitão ««», espera-se 
hora para sabir com breyi 


ado, 
(9874) 


Copenhagen & | 
Stockholm 


O briguo sueco JOHNNY Li 
pitão F. Eblert, ni 

Os snre. carregadores terão a op. 
dade de mandar seus vinhos Para 


[Southampton & Leith 


A escuna ingleza, —! UIDLELMÇ 
inqiade Jo Lo Giely, ado cm 
inda tem algum lugar para: 
ri gi tgp 
Consignatario Carlos Cover rua 


| Nova dos Inglezes n.º Eis pd 


Ham burgo” ” 
am urgo ronsal 
RR 
» brevidade a mui veleira — 
E -FORTUNAITO, — capitão Botelho” 
Biifiio Caixas F, Chamigo, Eilho é Bia 

à quem se deve dirigir quem qui gar 
como ao nr. Carlos  Coverley, + Tnglezes no 
87, Lºandar. : Dos (8a) 

e 


RES, == capitão C, O, Kog 
: Consignatarios  D.ôh Mat 
Fenorheard duetos É Du Mah 


: . 
4 ] pe. 
pta a sahir para o Bio o dana ni 
não recebe Ee Rd ç 
= Pede-se aos grs. 
de legalisarem suas passagens com a 
Pereira Barboza Braga, rua das Eloresn.º q 


“ Bio do Janblrá 


“O briguo prussiano ANPR 


E 


JUNIO AGRADA | N ova-Vork 
MISBRICORDIA LOS APRE, Poet o OA 


Te 


pata sabir com toda ig 


] 
| 


Acha-se prorspta a seguir viagem 
a galera— AFRICA — logo que o | 
tempo dér logar. 


Ro Ainda tem algdos lugares pare 
passageiros, Tracta-se com Viuva Aovélo EE 
Tua dos Fogueteiros n.º 80, 4 “(266 


Rio de Janeiro” 


Vai sahir com a maior 


A ; 
a barea— JOVEN Pd, 


sb Silva 5 


Torna-se recommendavel esta barca. pelog] na 
cemmodos que tem para os snrs. passageiros, Eme 
beliches para os de prós. Tracta-se com Cor- 
rêa de Sá, praça de Carlos Alberto n.º 54e55. 
(2620) 


Rio de Janeiro 


db 


barca — SANTA CLARA — 
achar prompto quasi todo o 
regamento, Did 


Pera 


os quaes tem escellentes commodos 
melhor passadio, tracta-se com os caixas 


Irmãos, rua do Almada n.º 165. (ota 


. U al 
Rio de J aneiro 
galera — JOAQUINA +, pat 


tos, É di 
Para carga e passageiros tracta- 
se com João Adrião da Rocha , rua dos Inglezês 


em 


w 


o brigud 


n52e 54. Lã (8668) 
Vai gahir com muita brevidado a 
mova barca — AMELIA. 7 ovos 
Tomonte n.º 77. 396) 
capitão Nunes, vai com. 
Para o resto da;carga e passageiros, aos quaes 
: Ea E 
Santa Thereza n.º 50, ou com o capitão. (9559). 
Bahia | 
dba, 
“Quem no mesmo quizer carregar 
bordo. 
Para aa 
A barca — UNIÃO, —capitão José 
Recebe carga e passageiros: tra: 
ctasse com os caixas Pinto & Rocha, no largo doiS. 
(8346) 
Vai sahir com brevidade 
— ESPERANÇA. 
et se com Soares, Irmãos, rus do Almada ad): 
Maranhão 
P brevidade. ) é 
Para carga e passageiros tracta- 


4 1. MF(502 etliz 
Rio de Jan 
Para carga e passageiros, 
guaes tem excellent crratEdE 
. a AOS E 
Rio Grande do Sul 
y MI 
brevidad hi mpto va 
revidade por se ae ar prompfo qj gia 
oferece excellentes commodos e; bom. aelgmento; 
É. e 
A sabir com brevidade o brigus— 
ou ir de «passagem dirija-se a Manoel Gualberto 
da Rocha, vai sabir com múitii bro- 
João Novo no, 
Para carga e passageiros os 
A galera — AURORA, — capitão 
se com Rodrigo Antonio de Azevedo, ROM 


E, sind 
cta-se com Manoel Gualberto Soares, rua Fo Bel- 
E! 
g A nova barca 
déb todo o seu carregamento. 
tractn-se a José Carlos Ferreira Soares, 
8, JOSE), — capitão dj - 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77, eu,80 capitão/a 
: “gas) 
— 
vidade. R 
Pernambuco 
e quaes tem excellentes commodos, tra 
Seipião Ferreira Lopes, sabirá com 
mada nº 22, 16) 


Maranhão 


Vai sabir com muita brevidade a nova 
galera — MARIA —, capitão Joaquim 
dos Santos : para carga e passageiros 
para os quaes tem excellentes commo- 

dos, tracta-se com Manoel Pereira Penna & Ca, Pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 132, o (8) 


ESPECTACULOS 


4.º feira 24 de outubro 


'T. BAQUET. — Companbia hespanhola de zar- 
aucta E Bs vécita extrnondimaria. = À aaranela em 
dous actos — MARINA, — uela em um neto 
— O ULTIMO MONO. — A's 7 e meia horas. 


f 


Hesponsavol M. 5. Carqueja d 
To ve. DO GONMERCIO DO PORTO 
Rna da Ferraria da, Baixo pio MORO 


de 1. classe, capitão Jos Alvesda | 


Vai sahir com toda a brevidaden | 


Para o restante da ppa io) » 


